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1 – OBJETIVO

O LTCAT tem por finalidade cumprir as exigências da legislação previdenciária - Art. 58 da Lei nº 9528 de 10.12.97, dar
sustentabilidade técnica às condições ambientais existentes na empresa e subsidiar o enquadramento de tais a�vidades referente
ao recolhimento das denominadas Alíquotas Suplementares do Seguro de Acidentes do Trabalho (SAT) criadas pelo texto da Lei nº
9.732 de 11.12.98, e conver�da em Lei nº 9528 de 10.12.97. Art. 58 - § 1º A comprovação da efe�va exposição do segurado aos
agentes nocivos será feita mediante formulário, na forma estabelecida pelo Ins�tuto Nacional do Seguro Social - INSS, emi�do pela
empresa ou seu preposto, com base em laudo técnico de condições ambientais do trabalho expedido por médico do trabalho ou
engenheiro de segurança do trabalho nos termos da legislação trabalhista. § 2º Do laudo técnico referido no parágrafo anterior
deverão constar informação sobre a existência de tecnologia de proteção cole�va ou individual que diminua a intensidade do agente
agressivo a limites de tolerância e recomendação sobre a sua adoção pelo estabelecimento respec�vo. 

 

2 – CONDIÇÕES PRELIMINARES 

O trabalho de levantamento de dados foi realizado em todos os setores da empresa.

 

3 – CÓDIGOS DO SISTEMA SEFIP/GFIP 

Para classificação da ocorrência, deve ser consultada a tabela de classificação dos Agentes Nocivos (Anexo IV do regulamento da
Previdência Social, aprovado pelo Decreto 3048/99). Para comprovar que o trabalhador está exposto a agentes nocivos é necessário
que a empresa mantenha o perfil profissiográfico previdenciário (PPP), conforme disposto no art. 58, da Lei 8213/91. 

GFIP – Guia do Recolhimento do Fundo de Garan�a por Tempo de Serviço e Informações Previdenciárias, ins�tuído pela Lei 9.528 de
10/12/97. Para trabalhadores com apenas um vínculo emprega�cio (ou uma fonte pagadora): 

Código 00 - Indica�vo de não ter havido em nenhum momento exposição a qualquer agente nocivo. Trabalhador nunca
esteve exposto. 
Código 01 - Indica�vo de ter havido em algum momento exposição a algum agente nocivo, mas posteriormente devidamente
neutralizado. 
Código 02 - Indica�vo de exposição dos trabalhadores a algum agente nocivo (aposentadoria especial aos 15 anos de
trabalho). 
Código 03 - Indica�vo de exposição dos trabalhadores a algum agente nocivo (aposentadoria especial aos 20 anos de
trabalho). 
Código 04 - Indica�vo de exposição dos trabalhadores a algum agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de
trabalho). 

Repercussão econômica: 

0 e 1 - Não há incidência de alíquota suplementar; 
2 - Alíquota suplementar de 12% sobre o salário bruto dos trabalhadores; 
3 - Alíquota suplementar de 9% sobre o salário bruto dos trabalhadores; 
4 - Alíquota suplementar de 6% sobre o salário bruto dos trabalhadores; 

Para trabalhadores com mais de um vínculo emprega�cio (ou mais de uma fonte pagadora): 

Código 05 - Indica�vo de não ter havido em nenhum momento exposição a qualquer agente nocivo. Trabalhador nunca
esteve exposto. 
Código 06 - Indica�vo de exposição dos trabalhadores a algum agente nocivo (aposentadoria especial aos 15 anos de
trabalho). 
Código 07 - Indica�vo de exposição dos trabalhadores a algum agente nocivo (aposentadoria especial aos 20 anos de
trabalho). 
Código 08 - Indica�vo de exposição dos trabalhadores a algum agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de
trabalho). Para classificação da ocorrência, deve ser consultada a tabela de classificação dos Agentes Nocivos (Anexo IV do
regulamento da Previdência Social, aprovado pelo Decreto 3048/99). Para comprovar que o trabalhador está exposto a
agentes nocivos é necessário que a empresa mantenha o perfil profissiográfico previdenciário (PPP), conforme disposto no
art. 58, da Lei 8213/91. 
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3.1 Trabalho Permanente não Ocasional ou Intermitente 

Trabalho Permanente: É aquele em que o segurado, no exercício de suas funções, está exposto efe�vamente a agentes nocivos
- �sicos, químicos e biológicos ou associação destes. 

Trabalho não Ocasional nem Intermitente: É aquele em que na jornada de trabalho não houve interrupção ou suspensão do
exercício de a�vidade com exposição aos agentes nocivos, ou seja, não foi exercida de forma alternada a�vidade comum com
especial. 
Indissociável: aquilo que é inseparável, que não pode ser separado . 

3.1.1 Agentes nocivos constatados no LTCAT 

Conforme expresso no Art. 156. São consideradas condições especiais que prejudicam a saúde ou a integridade �sica, conforme
definido no Anexo IV do RPS, aprovado pelo Decreto 3.048/99, a exposição a agentes nocivos químicos, �sicos ou biológicos a
exposição à associação desses agentes, em concentração ou intensidade e tempo de exposição que ultrapasse os limites de
tolerância ou que, dependendo do agente, torne a simples exposição em condição especial prejudicial à saúde. 

Art. 156.

§ 1º Os agentes nocivos não arrolados no Anexo IV do RPS, aprovado pelo Decreto 3.048/1999, não serão considerados para fins de
concessão da aposentadoria especial. 
§ 2º As a�vidades constantes no Anexo IV do RPS, aprovado pelo Decreto 3.048/1999, são exemplifica�vas, salvo para agentes
biológicos. 

Art. 157.

O núcleo da hipótese de incidência tributária, objeto do direito à aposentadoria especial, é composto de: 

I. Nocividade, que no ambiente de trabalho é entendida como situação combinada ou não de substâncias, energias e demais fatores
de risco reconhecidos, capazes de trazer ou ocasionar danos a saúde ou à integridade �sica do trabalhador; 
II. Permanência, assim entendida como trabalho não ocasional nem intermitente, durante quinze (15), vinte (20) ou vinte e cinco
(25) anos, no qual a exposição do empregado, do trabalhador avulso ou do cooperado ao agente nocivo seja indissociável da
produção do bem ou da prestação do serviço, em decorrência da subordinação jurídica a qual se submete. 

§ 1º Para apuração do disposi�vo no inciso I, há que se considerar se o agente nocivo é: 

I. Qualita�vo, quando a nocividade é presumida, e independente de mensuração constatado pela simples presença do agente no
ambiente de trabalho, conforme constante nos Anexos 6, 13, 13-A e 14 da Norma Regulamentadora (NR-15) do Ministério do
Trabalho e Emprego - MTE, e no Anexo IV do RPS, aprovado pelo Decreto 3.048/1999, para os agentes iodo e níquel;

II. Quan�ta�vo, quando a nocividade é considerada pela ultrapassagem dos limites de tolerância ou doses, dispostos nos Anexos 1,
2, 3, 5, 8, 11 e 12 da NR-15 do MTE, por meio da mensuração da intensidade ou da concentração, consideradas no tempo efe�vo da
exposição no ambiente de trabalho. 

§ 2º Quanto ao disposto no inciso II, não quebra a permanência o exercício de função de supervisão, controle ou comando em geral
ou outra a�vidade equivalente, desde que seja exclusivamente em ambientes de trabalho cuja nocividade tenha sido constatada. 

 

4 – PERFIL PROFISSIOGRÁFICO PREVIDENCIÁRIO – PPP

O PPP cons�tui-se em um documento histórico laboral do trabalhador que reúne, entre outras informações, dados administra�vos,
registros ambientais e resultados de monitoramento biológico, durante todo o período em que este exerceu suas a�vidades. 

O PPP tem como Finalidade  

I. Comprovar as condições para habilitação de bene�cios e serviços previdenciários, em especial; 
II. Prover o trabalhador de meios de prova produzidos pelo empregador perante a Previdência Social, a outros órgãos públicos e aos
sindicatos, de forma a garan�r todo direito decorrente da relação de trabalho, seja ele individual, ou difuso e cole�vo; 
III. Prover a empresa de meios de prova produzidos em tempo real, de modo a organizar e a individualizar as informações con�das
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em seus diversos setores ao longo dos anos, possibilitando que a empresa evite ações judiciais indevidas rela�vas a seus
trabalhadores; 
IV. Possibilitar aos administradores públicos e privados acessos a bases de informações fidedignas, como fonte primária de
informação esta�s�ca, para desenvolvimento de vigilância sanitária e epidemiológica, bem como definição de polí�cas em saúde
cole�va. 

O PPP subs�tui o formulário para comprovação da efe�va exposição dos segurados aos agentes nocivos para fins de requerimento
da aposentadoria especial, a par�r de 1º de janeiro de 2004, conforme determinado pelo parágrafo 2º do art. 68 do RPS, aprovado
pelo Decreto 3.048/1999 e alterado pelo Decreto 4.032, de 2001. 

O PPP Será Impresso nas Seguintes Situações  

I. Por ocasião da rescisão do contrato de trabalho ou da desfiliação da coopera�va, sindicato ou OGMO, em duas vias, com
fornecimento de uma das vias para o trabalhador, mediante recibo; 
II. Para fins de requerimento de reconhecimento de períodos laborados em condições especiais; 
III. Para fins de análise de bene�cios por incapacidade, a par�r de 1º de janeiro de 2004, quando solicitado pelo INSS; 
IV. Para simples conferência por parte do trabalhador, pelo menos uma vez ao ano, quando da avaliação global anual do programa
de prevenção de riscos ambientais - PPRA, até que seja implantado o PPP em meio magné�co pela previdência social. 

Especificações do PPP  

O PPP deverá ser assinado por representante legal da empresa, com poderes específicos outorgados por procuração,
contendo a indicação dos responsáveis técnicos legalmente habilitados, por período, pelos registros ambientais e resultados
de monitoração biológica. 
A comprovação da entrega do PPP, na rescisão de contrato de trabalho ou da desfiliação da coopera�va, sindicato ou OGMO,
poderá ser feito no próprio instrumento de rescisão ou de desfiliação, bem como em recibo à parte. 
O PPP e a comprovação de entrega ao trabalhador, na rescisão de contrato de trabalho ou da desfiliação da coopera�va,
sindicato ou OGMO, deverão ser man�dos na empresa por vinte anos. 
A prestação de informações falsas no PPP cons�tui crime de falsidade ideológica, nos termos do art. 297 do Código Penal. 
As informações constantes no PPP são de caráter priva�vo do trabalhador, cons�tuindo crime nos termos da Lei 9.029, de 13
de abril de 1995, prá�cas discriminatórias decorrentes de sua exigibilidade por outrem, bem como de sua divulgação para
terceiros, ressalvado quando exigida pelos órgãos públicos competentes. 
O PPP subs�tui o formulário para comprovação da efe�va exposição dos segurados aos agentes nocivos para fins de
requerimento da aposentadoria especial, a par�r de 1º de janeiro de 2004, conforme determinado pelo parágrafo 2º do art.
68 do RPS, aprovado pelo Decreto 3.048/1999 e alterado pelo Decreto 4.032, de 2001. 
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5 – DESCRIÇÃO DOS SETORES E CARGOS, RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTES E CONCLUSÕES

AMBIENTES LEVANTADOS (14)

Abaixo estão listados todos os ambientes analisados durante a confecção deste documento onde os colaboradores desta empresa
exercerão suas a�vidades.

  ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL
CONSTANTINO MACHADO PEREIRA

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes de alvenaria e teto de madeira, piso de cerâmica. Portas de madeira e
janelas de ferro e vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas, a ven�lação é natural. O ambiente está
subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas as salas de aula, direção, secretaria, sala de professores e etc. Pé direito
de aproximadamente 2,50 metros de altura. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, classes, fichários, armários e etc. Equipamentos:
computador e telefone.
A cozinha da escola é cons�tuída por paredes de alvenaria e teto em madeira, e piso de cerâmica, portas de madeira. A iluminação é
natural e ar�ficial por meio de lâmpadas e a ven�lação é natural. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, armários, balcões e etc.
Equipamentos: liquidificador, batedeira, fogão, panelas e utensílios de cozinha.

  ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL
PAULO FREIRE

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes de alvenaria e teto de madeira, piso de cerâmica. Portas de madeira e
janelas de ferro e vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas, a ven�lação é natural. O ambiente está
subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas as salas de aula, direção, secretaria, sala de professores e etc. Pé direito
de aproximadamente 2,50 metros de altura. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, classes, fichários, armários e etc. Equipamentos:
computador e telefone.
A cozinha da escola é cons�tuída por paredes de alvenaria e teto em madeira, e piso de cerâmica, portas de madeira. A iluminação é
natural e ar�ficial por meio de lâmpadas e a ven�lação é natural. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, armários, balcões e etc.
Equipamentos: liquidificador, batedeira, fogão, panelas e utensílios de cozinha.

  ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL LIBÓRIO
MOREIRA DE LIMA

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes de alvenaria e teto de madeira, piso de cerâmica. Portas de madeira e
janelas de vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas. A ven�lação é natural. O ambiente está
subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas as salas de aula, direção, secretaria, sala de professores e etc. Pé direito
de aproximadamente 2,50 metros de altura. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, classes, fichários, armários e etc. Equipamentos:
computador e telefone.
A cozinha da escola é cons�tuída por paredes de alvenaria e teto de madeira, piso de cerâmica. Portas de madeira. A iluminação é
natural e ar�ficial por meio de lâmpadas e a ven�lação é natural. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, armários, balcões e etc.
Equipamentos: liquidificador, batedeira, fogão, panelas e utensílios de cozinha.
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  ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL PRIMEIROS
PASSOS

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes e teto de alvenaria, piso de concreto polido. Portas de madeira e janelas de
vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas. A ven�lação é natural. O ambiente está subdividido em
salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas as salas de aula, direção, secretaria, sala de professores e etc. Pé direito de
aproximadamente 2,50 metros de altura. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, classes, fichários, armários e etc. Equipamentos:
computador e telefone.
A cozinha da escola é cons�tuída por paredes e teto em alvenaria, e piso de concreto polido. Portas de madeira. A iluminação é natural
e ar�ficial por meio de lâmpadas e a ven�lação é natural. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, armários, balcões e etc.
Equipamentos: liquidificador, batedeira, fogão, panelas e utensílios de cozinha.

  ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL PLINIO
BASSO

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes de alvenaria e teto de madeira, piso de cerâmica. Portas de madeira e
janelas de ferro e vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas, a ven�lação é natural. O ambiente está
subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas as salas de aula, direção, secretaria, sala de professores e etc. Pé direito
de aproximadamente 2,50 metros de altura. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, classes, fichários, armários e etc. Equipamentos:
computador e telefone.
A cozinha da escola é cons�tuída por paredes de alvenaria e teto em madeira, e piso de cerâmica, portas de madeira. A iluminação é
natural e ar�ficial por meio de lâmpadas e a ven�lação é natural. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, armários, balcões e etc.
Equipamentos: liquidificador, batedeira, fogão, panelas e utensílios de cozinha.

  SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

Descrição do Ambiente: Situado em uma edificação cons�tuída em alvenaria, paredes laváveis e pintadas em cor clara, pé direito de
aproximadamente 2,40 metros, e piso com reves�mento de lajota cerâmica. A iluminação do ambiente ocorre de forma mista, facilitada
naturalmente por meio de janelas e complementada ar�ficialmente através de fluorescentes. O setor compreende salas com mesmas
caracterís�cas constru�vas des�nadas às a�vidades administra�vas. Os postos de trabalho apresentam mobília caracterís�ca de
escritório, ou seja, mesas, balcão, armários e equipamentos como computadores, impressora, fax e afins.

  SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes em alvenaria, piso de lajotas, forro do teto em madeira e telhado de
aluzinco. Portas e janelas de ferro e vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas. A ven�lação é
natural. O ambiente está subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas aos serviços da Secretaria Municipal da
Agricultura e Meio Ambiente. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, fichários, armários e etc. Equipamentos: computador e
telefone.
A garagem das máquinas está em anexo a Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente e é composta por paredes de �jolos, sem piso e
teto de aluzinco. Pé direito de aproximadamente 5 metros de altura.

  SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Descrição do Ambiente: Cons�tuído paredes de alvenaria teto de alvenaria, piso de lajotas. A ven�lação é natural e a iluminação é
natural completada ar�ficialmente através de lâmpadas. Imobiliário: mesa, cadeiras e balcões. Máquinas e equipamentos: computador
e telefone.
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  SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

Descrição do Ambiente: A Secretaria Municipal da Educação, Cultura e Desporto fica localizada junto a Prefeitura Municipal aonde
possui uma edificação cons�tuída em alvenaria, paredes laváveis e pintadas em cor clara, pé direito de aproximadamente 2,40 metros,
e piso com reves�mento de lajota. A iluminação do ambiente ocorre de forma mista, facilitada naturalmente por meio de janelas e
complementada ar�ficialmente através de fluorescentes. O posto de trabalho apresenta mobília caracterís�ca de escritório, ou seja,
mesas, balcão, armários e equipamentos como computadores, impressora, fax e afins.

  SECRETARIA DA FAZENDA

Descrição do Ambiente: Situado em uma edificação cons�tuída em alvenaria, paredes laváveis e pintadas em cor clara, pé direito de
aproximadamente 2,40 metros, e piso com reves�mento de lajota cerâmica. A iluminação do ambiente ocorre de forma mista, facilitada
naturalmente por meio de janelas e complementada ar�ficialmente através de fluorescentes. O setor compreende salas com mesmas
caracterís�cas constru�vas des�nadas às a�vidades administra�vas. Os postos de trabalho apresentam mobília caracterís�ca de
escritório, ou seja, mesas, balcão, armários e equipamentos como computadores, impressora, fax e afins.

  SECRETARIA DA SAÚDE

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes e teto de alvenaria, piso de cerâmica. Portas e janelas de vidro. A
iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas. A ven�lação é natural e ar�ficial com auxílio de ar condicionado.
O ambiente está subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas aos serviços da Secretaria Municipal de Saúde. Pé direito
de aproximadamente 2,70 metros de altura.
Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, fichários, armários e etc. Equipamentos: computador e telefone.

  SECRETARIA DE GABINETE

Descrição do Ambiente: Sua estrutura compõem paredes e teto de alvenaria, piso de lajotas. A ven�lação é natural e ar�ficial através
de ar condicionado e a iluminação é natural completada ar�ficialmente através de lâmpadas. Imobiliário: mesa, cadeiras e balcões.
Máquinas e equipamentos: computador e telefone.

  SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Descrição do Ambiente: Edificação cons�tuída com paredes em alvenaria, piso de lajotas, forro do teto em madeira e telhado de
aluzinco. Portas e janelas de ferro e vidro. A iluminação dos ambientes é natural e ar�ficial por meio de lâmpadas. A ven�lação é
natural. O ambiente está subdividido em salas com mesmas caracterís�cas, des�nadas aos serviços da Secretaria Municipal de Obras e
Viação. Mobiliário composto por: mesas, cadeiras, fichários, armários e etc. Equipamentos: computador e telefone.
A garagem das máquinas está em anexo a Secretaria de Obras e Viação e é composta por paredes de �jolos, sem piso e teto de aluzinco.
Pé direito de aproximadamente 5 metros de altura.

  SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E
TURISMO

Descrição do Ambiente: Estrutura paredes e teto de alvenaria, piso de lajotas. A ven�lação é natural e ar�ficial através de ar
condicionado e a iluminação é natural completada ar�ficialmente através de lâmpadas. Imobiliário: mesa, cadeiras e balcões. Máquinas
e equipamentos: computador e telefone.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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CARGO AGENTE ADMINISTRATIVO - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 1 homem e 1 mulher

A�vidades:

Examinar processos; redigir pareceres e informações; redigir expedientes administra�vos, tais como:
memorandos, cartas, o�cios, cer�dões, relatórios; revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviço,
instruções, exposições de mo�vos, projetos de lei, minutas de decreto e outros; realizar e conferir cálculos
rela�vos a lançamentos, alterações de tributos, avaliação de imóveis e vantagens financeiras e descontos
determinados por lei; realizar ou orientar coleta de preços de materiais que possam ser adquiridos sem
concorrência; efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenagem e conservação de materiais e
outros suprimentos; manter atualizados os registros de estoque; fazer ou orientar levantamentos de bens
patrimoniais; realizar trabalhos da�lográficos ou de digitação; operar terminais de informá�ca; executar tarefas
afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AGENTE ADMINISTRATIVO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AGENTE ADMINISTRATIVO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Examinar processos; redigir pareceres e informações; redigir expedientes administra�vos, tais como:
memorandos, cartas, o�cios, cer�dões, relatórios; revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviço,
instruções, exposições de mo�vos, projetos de lei, minutas de decreto e outros; realizar e conferir cálculos
rela�vos a lançamentos, alterações de tributos, avaliação de imóveis e vantagens financeiras e descontos
determinados por lei; realizar ou orientar coleta de preços de materiais que possam ser adquiridos sem
concorrência; efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenagem e conservação de materiais e
outros suprimentos; manter atualizados os registros de estoque; fazer ou orientar levantamentos de bens
patrimoniais; realizar trabalhos da�lográficos ou de digitação; operar terminais de informá�ca; executar tarefas
afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AGENTE ADMINISTRATIVO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AGENTE ADMINISTRATIVO - SECRETARIA DA FAZENDA - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Examinar processos; redigir pareceres e informações; redigir expedientes administra�vos, tais como:
memorandos, cartas, o�cios, cer�dões, relatórios; revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviço,
instruções, exposições de mo�vos, projetos de lei, minutas de decreto e outros; realizar e conferir cálculos
rela�vos a lançamentos, alterações de tributos, avaliação de imóveis e vantagens financeiras e descontos
determinados por lei; realizar ou orientar coleta de preços de materiais que possam ser adquiridos sem
concorrência; efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenagem e conservação de materiais e
outros suprimentos; manter atualizados os registros de estoque; fazer ou orientar levantamentos de bens
patrimoniais; realizar trabalhos da�lográficos ou de digitação; operar terminais de informá�ca; executar tarefas
afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AGENTE ADMINISTRATIVO - SECRETARIA DA FAZENDA

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AGENTE ADMINISTRATIVO - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Examinar processos; redigir pareceres e informações; redigir expedientes administra�vos, tais como:
memorandos, cartas, o�cios, cer�dões, relatórios; revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviço,
instruções, exposições de mo�vos, projetos de lei, minutas de decreto e outros; realizar e conferir cálculos
rela�vos a lançamentos, alterações de tributos, avaliação de imóveis e vantagens financeiras e descontos
determinados por lei; realizar ou orientar coleta de preços de materiais que possam ser adquiridos sem
concorrência; efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenagem e conservação de materiais e
outros suprimentos; manter atualizados os registros de estoque; fazer ou orientar levantamentos de bens
patrimoniais; realizar trabalhos da�lográficos ou de digitação; operar terminais de informá�ca; executar tarefas
afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AGENTE ADMINISTRATIVO - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AGENTE ADMINISTRATIVO AUXILIAR - SECRETARIA DE GABINETE - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Examinar processos; redigir pareceres e informações; redigir expedientes administra�vos, tais como:
memorandos, cartas, o�cios, cer�dões, relatórios; revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviço,
instruções, exposições de mo�vos, projetos de lei, minutas de decreto e outros; realizar e conferir cálculos
rela�vos a lançamentos, alterações de tributos, avaliação de imóveis e vantagens financeiras e descontos
determinados por lei; realizar ou orientar coleta de preços de materiais que possam ser adquiridos sem
concorrência; efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenagem e conservação de materiais e
outros suprimentos; manter atualizados os registros de estoque; fazer ou orientar levantamentos de bens
patrimoniais; realizar trabalhos da�lográficos ou de digitação; operar terminais de informá�ca; executar tarefas
afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AGENTE ADMINISTRATIVO AUXILIAR - SECRETARIA DE GABINETE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - CBO: 352205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 12 pessoas no total, sendo 1 homem e 11 mulheres

A�vidades:

Estar em contato permanente com as famílias, desenvolvendo ações educa�vas, visando à promoção da saúde e
a prevenção das doenças, de acordo com o planejamento da equipe; Cadastrar todas as pessoas de sua
microárea e manter os cadastros atualizados; Orientar famílias quanto a u�lização dos serviços de saúde
disponíveis: Desenvolver a�vidades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e de agravos, e de
vigilância à saúde, por meio de visitas domiciliares e de ações educa�vas individuais e cole�vas nos domicílios e
na comunidade, mantendo a equipe informada, principalmente a respeito daquelas em situação de risco;
Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade, de acordo
com as necessidades definidas pela equipe.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, sapato de segurança, luvas de procedimento não cirúrgicas,
jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio conforme a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

  Lesões em geral

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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RISCOS BIOLÓGICOS - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

  Outros Biológicos

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso dos equipamentos de proteção individual mantendo
evidências de registros através das fichas de EPI, registros de treinamentos, entrega e fiscalização do uso de luvas de procedimento,
óculos de proteção, bo�na de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades da função, em caráter
emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual (luva e máscara PFF2) e medidas administra�vas ou organizacionais.
A insalubridade poderá ser elidida e/ou neutralizada por meio da implantação de uso de equipamento de proteção individual. A
implantação e uso de equipamento de proteção individual são obrigatórios pela Norma Regulamentadora NR 06. O empregador deverá
fornecer, e o empregado deverá usar corretamente.

Danos a saúde: Gastroenterites e verminoses.

Observações: O referido adicional de insalubridade visa atender a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022, conforme:

"§ 10. Os agentes comunitários de saúde e os agentes de combate às endemias terão também, em razão dos riscos inerentes às funções
desempenhadas, aposentadoria especial e, somado aos seus vencimentos, adicional de insalubridade."

Conforme descrito neste laudo e conforme levantamento técnico a exposição a riscos biológicos é de caráter eventual visto que a
função e a�vidades inerentes se resumem a levantamento de informações de saúde.

*Insalubridade Grau Médio conforme a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

RISCOS FÍSICOS - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

  Raios UV - Sol

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.

EPCS - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

Cinto de segurança veicular

CARGO AGENTE DE CONTROLE INTERNO - CBO: 252205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Avaliar o cumprimento das diretrizes, obje�vos e metas previstos no Plano Plurianual; verificar o cumprimento
das metas estabelecidas na Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO; verificar os limites e condições para a
realização de operações de crédito e inscrição em restos a pagar; verificar, periodicamente, a observância do
limite da despesa total com pessoal e avaliar as medidas adotadas para o seu retorno ao respec�vo limite;
verificar as providências tomadas para recondução dos montantes das dívidas consolidada e mobiliária aos
respec�vos limites; controlar a des�nação de recursos ob�dos com a alienação de a�vos; verificar o
cumprimento do limite de gastos totais do legisla�vo municipal; controlar a execução orçamentária; avaliar os
procedimentos adotados para a realização da receita e da despesa pública; verificar a correta aplicação das
transferências voluntárias; controlar a des�nação de recursos para os setores público e privado; avaliar o
montante da dívida.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AGENTE DE CONTROLE INTERNO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO ALMOXARIFE - CBO: 414105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617
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Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Preparar o expediente para a aquisição do material necessário ao abastecimento dos setores; realizar coletas de
preços de material para que possam ser adquiridos sem concorrências; encaminhar aos fornecedores os pedidos
assinados pelas autoridades competentes; promover o abastecimento, de acordo com os pedidos feitos;
organizar e manter atualizado o registro do estoque de material no almoxarifado; realizar inventário do material;
efetuar o recebimento de todas as mercadorias; estabelecer normas de armazenagem de materiais; informar
processos de sua competência; estabelecer o estoque mínimo e máximo de materiais; realizar o abastecimento
dos veículos diretamente da bomba instalada na Secretaria Municipal de Obras, promovendo o controle nas
respec�vas planilhas de cada veículo, bem como em planilha própria do Almoxarifado; realizar controle
patrimonial do Município; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Análise geral de observação.

Recomendações:

Usar EPIs recomendados para a função;
Realizar os treinamentos NR 20 e NR 06;
Realizar exames médico periódicos per�nentes a função;
Seguir procedimentos operacionais padrão e de segurança da a�vidade.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio, conforme NR 15 Anexo 13.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Enquadrado a adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

A a�vidade é periculosa conforme NR 16 , item m.: nas operação em postos de serviço e bombas de abastecimento de inflamáveis
líquidos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

01.03.001 - Benzeno e seus compostos tóxicos.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ALMOXARIFE

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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eSocial 05.01.001  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.
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eSocial 01.03.001

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

  Incêndio

Exposição: Con�nua/Permanente

Perigos, fontes e circunstâncias: Desenvolver a�vidades em distância definida pela NR 16, dentro da área de risco.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras em geral.

Implica: Adicional de periculosidade.

  Inflamáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Desenvolver a�vidades em distância definida pela NR 16, dentro da área de risco.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras, lesões.

Observações: Os servidores municipais: Jodemar Luiz Biscaro e Nilto de Sa Galbari, realizam a�vidade de abastecimento de máquinas e
caminhões. Para estes, á o direito a concessão do adicional de periculosidade.

Implica: Adicional de periculosidade.

RISCOS ERGONÔMICOS - ALMOXARIFE

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

RISCOS QUÍMICOS - ALMOXARIFE

  Benzeno

Exposição: Con�nua/Permanente

Perigos, fontes e circunstâncias: Bombas de combus�vel e abastecimento de veículos.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso dos equipamentos de proteção individual mantendo
evidências de registros através das fichas de EPI, registros de treinamentos, entrega e fiscalização do uso de luvas de procedimento,
óculos de proteção, bo�na de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades da função, em caráter
emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais. A insalubridade
poderá ser elidida e/ou neutralizada por meio da implantação de uso de equipamento de proteção individual e alterações nas
a�vidades laborais. A implantação e uso de equipamento de proteção individual são obrigatórios pela Norma Regulamentadora NR 06.
O empregador deverá fornecer, e o empregado deverá usar corretamente.

Descrição do Agente Nocivo: Benzeno e seus compostos tóxicos (exceto os que constam no Anexo IV do Decreto 3.048/1999)

Danos a saúde: O benzeno é irritante aos olhos, nariz, pele e garganta. Dependendo da quan�dade absorvida, ele pode provocar dores
de cabeça, tontura, tremores, sonolência, náuseas, taquicardia, falta de ar, convulsões, perda de consciência, etc.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.
*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

EPCS - ALMOXARIFE

Ex�ntores de Incêndio

CARGO ALMOXARIFE - SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO - CBO: 414105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Preparar o expediente para a aquisição do material necessário ao abastecimento dos setores; realizar coletas de
preços de material para que possam ser adquiridos sem concorrências; encaminhar aos fornecedores os pedidos
assinados pelas autoridades competentes; promover o abastecimento, de acordo com os pedidos feitos;
organizar e manter atualizado o registro do estoque de material no almoxarifado; realizar inventário do material;
efetuar o recebimento de todas as mercadorias; estabelecer normas de armazenagem de materiais; informar
processos de sua competência; estabelecer o estoque mínimo e máximo de materiais; realizar o abastecimento
dos veículos diretamente da bomba instalada na Secretaria Municipal de Obras, promovendo o controle nas
respec�vas planilhas de cada veículo, bem como em planilha própria do Almoxarifado; realizar controle
patrimonial do Município; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - ALMOXARIFE - SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.
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eSocial 05.01.001

CARGO ASSESSOR DE AGRICULTURA - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:
Atribuições �picas de assessoramento, buscando junto aos produtores rurais e trazendo ao Secretário Municipal
da Agricultura e Meio Ambiente todas as informações necessárias ao bom desenvolvimento dos trabalhos da
Secretaria, através dos seus respec�vos departamentos; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ASSESSOR DE AGRICULTURA

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - ASSESSOR DE AGRICULTURA

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

EPCS - ASSESSOR DE AGRICULTURA

Cinto de segurança veicular

CARGO ASSESSOR EM OBRAS - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Assessorar na coordenação de serviços realizados na conservação e manutenção de estradas municipais,
pavimentação de ruas, recolhimento de lixo, construção e melhoramento de açudes e bebedouros; limpeza de
lavouras; coordenar os serviços de limpeza urbana; determinar a distribuição dos serviços e processos aos
servidores subordinados, zelando pela fiel observância dos prazos fixados; autorizar a requisição de material
necessário a execução dos serviços afetos a si e controlar a sua movimentação; executar outras tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ASSESSOR EM OBRAS

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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RISCOS ERGONÔMICOS - ASSESSOR EM OBRAS

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - ASSESSOR EM OBRAS

Cinto de segurança veicular

CARGO ASSESSOR JURÍDICO - CBO: 241040

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 2 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Atender a consultas, no âmbito administra�vo, sobre questões jurídicas, subme�das a exame pelo Prefeito e
Secretários, emi�ndo parecer, quando for o caso; revisar, atualizar e consolidar toda a legislação municipal;
observar as normas federais e estaduais que possam ter implicações na legislação local, à medida que forem
sendo expedidas, e providenciar na adaptação desta; estudar e revisar minutas de termos de compromisso e de
responsabilidade, contratos de concessão, locação, comodato, loteamento, convênio e outros atos que se
fizerem necessários a sua legalização; estudar, redigir ou minutar desapropriações, dações em pagamento,
hipotecas, compras e vendas, permutas, doações, transferências de domínio e outros �tulos, bem como
elaborar os respec�vos anteprojetos de leis e decretos; proceder ao exame dos documentos necessários à
formalização dos �tulos supramencionados; proceder a pesquisas pendentes a instruir processos
administra�vos, que versem sobre assuntos jurídicos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - ASSESSOR JURÍDICO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO ASSESSOR TRIBUTÁRIO - CBO: 254410

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Dirigir e orientar os trabalhos de tributação municipal de acordo com a legislação vigente; orientar a ação
tributária municipal junto aos contribuintes; orientar a fiscalização das a�vidades sujeitas ao Poder de Polícia
Municipal; orientar a aplicação das penalidades cabíveis previstas em lei; sugerir as alterações que se fizerem
necessárias na legislação tributária municipal, por escrito, com as respec�vas jus�fica�vas; manter rigoroso
controle dos débitos e créditos tributários dos contribuintes municipais; estabelecer planejamento da atuação
da Secretaria Municipal da Fazenda para o aumento da arrecadação e controle da sonegação fiscal e executar
outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - ASSESSOR TRIBUTÁRIO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO ASSISTENTE SOCIAL - CBO: 251605

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Realizar ou orientar estudos e pesquisas no campo da assistência social; preparar programas de trabalho
referentes ao Serviço Social; supervisionar o trabalho dos auxiliares do serviço social; realizar e interpretar
pesquisas sociais; orientar e coordenar os trabalhos nos casos de reabilitação profissional; encaminhar clientes a
dispensários a hospitais acompanhando o tratamento e a recuperação dos mesmos e assis�ndo os familiares;
planejar e promover inquéritos sobre a situação social de escolares e de suas famílias; fazer triagem dos casos
apresentados para estudos ou encaminhamento; estudar os antecedentes da família; par�cipar de seminários
para estudos e diagnós�cos dos casos e orientar os pais, em grupo ou individualmente sobre o tratamento
adequado, orientar nas seleções sócio-econômicas para a concessão de auxílios do Município; selecionar
candidatos a amparo pelos serviços de assistência a velhice, a infância abandonada, a pessoas portadoras de
deficiências e etc.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - ASSISTENTE SOCIAL

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO ATENDENTE DE CRECHE - CBO: 331110

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Infan�l Libório
Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos

Empregados: 10 pessoas no total, sendo 0 homens e 10 mulheres

A�vidades:

Realizar a�vidades simples de lactário e berçário; auxiliar nos serviços simples de enfermagem; auxiliar nos
serviços de atendimento materno-infan�l; fazer trabalhos de limpeza nas diversas dependências da creche;
executar tarefas relacionadas com a distribuição de merenda, refeições e outros �pos de alimentos; auxiliar nas
a�vidades educa�vas e recrea�vas em creches, tais como: jogos, brinquedos e demais a�vidades recrea�vas;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de procedimento não cirúrgicas, sapato de segurança e jaleco.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio- De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS BIOLÓGICOS - ATENDENTE DE CRECHE

  Outros Biológicos
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Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Troca de fraldas e higiene pessoal das crianças.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso dos equipamentos de proteção individual mantendo
evidências de registros através das fichas de EPI, registros de treinamentos, entrega e fiscalização do uso de luvas de procedimento,
óculos de proteção, bo�na de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades da função, em caráter
emergencial. Distribuição periódica de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais. A
insalubridade poderá ser elidida e/ou neutralizada por meio da implantação de uso de equipamento de proteção individual. A
implantação e uso de equipamento de proteção individual são obrigatórios pela Norma Regulamentadora NR 06. O empregador deverá
fornecer, e o empregado deverá usar corretamente.

Descrição do Agente Nocivo: Contato com excreções humanas, troca de fralda, etc.
A a�vidade não implica em exposição a agentes infecto-contagiantes e a exposição biológica poderá ser neutralizada/elidida com
medidas ocupacionais mencionadas neste laudo.

Danos a saúde: Gastroenterites e verminoses.

Observações: Norma regulamentadora N°15 - Anexo 14, Agentes Biológicos - A exposição ao agente ocorre de forma ocasional nas
tarefas de troca de fraldas e higiene pessoal das crianças.

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

RISCOS ERGONÔMICOS - ATENDENTE DE CRECHE

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

EPIS - ATENDENTE DE CRECHE Risco

Luva de Látex (CA: 38310) Outros Biológicos

CARGO AUXILIAR ADMINISTRATIVO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Redigir e da�lografar/digitar expedientes administra�vos, tais como: portarias, decretos, ordens de serviço,
memorandos, o�cios, informações, cer�dões, relatórios e outros; secretariar reuniões e lavrar atas; efetuar
registros e cálculos rela�vos as áreas tributárias, patrimonial, financeira, de pessoal e outras; elaborar e manter
atualizados fichários e arquivos manuais; consultar, atualizar e organizar arquivos e fichários, mantendo-os
atualizados; operar com máquina calculadora, leitora de microfilmes, registradora e de contabilidade; auxiliar na
escrituração de livros contábeis; elaborar documentos referentes a assentamentos funcionais; proceder a
classificação, separação e distribuição de expedientes; obter informações e fornecê-las aos interessados; auxiliar
no trabalho de aperfeiçoamento e implantação de ro�nas; proceder a conferência dos serviços executados na
área de sua competência; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo
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 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AUXILIAR ADMINISTRATIVO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AUXILIAR ADMINISTRATIVO - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Redigir e da�lografar/digitar expedientes administra�vos, tais como: portarias, decretos, ordens de serviço,
memorandos, o�cios, informações, cer�dões, relatórios e outros; secretariar reuniões e lavrar atas; efetuar
registros e cálculos rela�vos as áreas tributárias, patrimonial, financeira, de pessoal e outras; elaborar e manter
atualizados fichários e arquivos manuais; consultar, atualizar e organizar arquivos e fichários, mantendo-os
atualizados; operar com máquina calculadora, leitora de microfilmes, registradora e de contabilidade; auxiliar na
escrituração de livros contábeis; elaborar documentos referentes a assentamentos funcionais; proceder a
classificação, separação e distribuição de expedientes; obter informações e fornecê-las aos interessados; auxiliar
no trabalho de aperfeiçoamento e implantação de ro�nas; proceder a conferência dos serviços executados na
área de sua competência; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - AUXILIAR ADMINISTRATIVO - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO - CBO: 322415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Auxiliar nos serviços odontológicos, fazer a limpeza e esterilização dos instrumentais que são u�lizados no
consultório dentário; preparar os pacientes para os procedimentos odontológicos; registrar as ocorrências
rela�vas aos pacientes, preencher as fichas de atendimento; preparar o instrumental a ser u�lizado pelo
den�sta, guardar o material odontológico e outros; desenvolver a�vidades de apoio nos consultórios
odontológicos; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: sapato de segurança, luvas de procedimento não cirúrgicas, óculos de
proteção, máscara descartável, touca descartável, jaleco.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.
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eSocial 03.01.001

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO

  Acidente com perfuro cortante

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Manuseio de objetos como: agulhas, tesouras, bisturi.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Descrição do Agente Nocivo: Acidente com perfuro cortante.

Danos a saúde: Cortes, perfurações.

Observações: Constatou-se que a exposição ao agente ocorre pelas fontes geradoras citadas no campo acima e de forma habitual e
intermitente, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos.

RISCOS BIOLÓGICOS - AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO

  Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Contato com pacientes, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos em ambiente
des�nado aos cuidados da saúde humana.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento e óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades da
função, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.
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RISCOS ERGONÔMICOS - AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente
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Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

EPIS - AUXILIAR DE CONSULTÓRIO
DENTÁRIO

Risco

Calçado de Segurança em EVA (CA:
31898)

(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Luva Cirúrgica (CA: 13798)
(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados
(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Óculos de Proteção Transparente
(Poli-Ferr) (CA: 34082)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

Respirador semifacial PFF2-S com
válvula (Camper) (CA: 38944)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

CARGO CARPINTEIRO - CBO: 715505

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Preparar e assentar assoalhos e madeiramento para paredes, tetos e telhados; fazer e montar esquadrias;
preparar e montar portas e janelas; cortar e colocar vidros; fazer reparos em diferentes objetos de madeira;
consertar caixilhos de janelas; colocar fechaduras; construir e montar andaimes; construir coretos e palanques;
construir e reparar madeiramentos de veículos; construir formas de madeira para aplicação de concreto;
assentar marcos de portas e janelas; colocar cabos e afiar ferramentas; organizar pedidos de suprimento de
material e equipamentos para a carpintaria; operar com máquinas de carpintaria, tais como: serra circular, serra
de fita, furadeira, desempenadeira e outras; zelar e responsabilizar-se pela limpeza, conservação e
funcionamento de maquinaria e do equipamento de trabalho; calcular orçamentos de trabalhos de carpintaria;
orientar trabalhos de auxiliares; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, bo�na de segurança, botas de borracha, luvas de látex, luvas de
vaqueta e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 10% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Mínimo - De acordo com a NR 15 Anexo 13.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade
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eSocial 05.01.001

eSocial 05.01.001

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CARPINTEIRO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS ERGONÔMICOS - CARPINTEIRO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Pausas e alongamentos durante o período laboral.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

Observações: É de 23 Kg o peso máximo que um trabalhador pode deslocar sozinho.

RISCOS FÍSICOS - CARPINTEIRO

  Ruído Abaixo do Limite de Tolerância

Exposição: Eventual/Ocasional Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 82,00 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Furadeira, betoneira, serras.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Nível de Exposição Normalizado (NEN).

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades com as
máquinas e equipamentos, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.
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eSocial 05.01.001  Raios UV - Sol

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.
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Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.

RISCOS QUÍMICOS - CARPINTEIRO

  Álcalis cáus�cos no manuseio de cal e cimento

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Cal e cimento

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades que demandam uso de cimento, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Queimaduras, lesões nas vias aéreas se inalado, alergias cutâneas.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Mínimo.*

Implica: Adicional de 10% de insalubridade.

EPIS - CARPINTEIRO Risco

Bo�na de Segurança com Biqueira de PVC (Bellga) (CA: 44696) (05.01.001) Lesões em geral

Óculos de Proteção Transparente (Poli-Ferr) (CA: 34082) (05.01.001) Lesões em geral

Luva para Proteção contra Agentes Mecânicos e Térmicos (CA: 32035) (05.01.001) Lesões em geral

Luva de Látex contra Agentes Químicos (CA: 33334) (05.01.001) Álcalis cáus�cos no manuseio de cal e cimento

CARGO CHEFE DE SEÇÃO - CBO: 410105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Dirigir e controlar os trabalhos que lhe são afetos, respondendo pelos encargos a ele atribuído; determinar a
distribuição de serviços e processos aos servidores subordinados zelando pela fiel observância dos prazos
fixados; propor escala de férias dos seus subordinados apresentar relatórios sobre os trabalhos em andamento;
fiscalizar a presença e permanência do pessoal; reunir mensalmente os servidores subordinados para discu�r
assuntos ligados as a�vidades desenvolvidas; propor medidas que considerar necessárias ao aperfeiçoamento
dos serviços; prestar informações e esclarecimentos a�nentes a sua responsabilidade; assinar e visar
documentos preparados pela seção; autorizar a requisição de material necessário a execução dos serviços afetos
a seção; atender as pessoas que procuram a Prefeitura Municipal para tratar assuntos de sua competência;
manter a disciplina do pessoal sob sua orientação; fazer cumprir rigorosamente o horário estabelecido; propor a
realização de sindicâncias.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo
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 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CHEFE DE SEÇÃO

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - CHEFE DE SEÇÃO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

EPCS - CHEFE DE SEÇÃO

Cinto de segurança veicular

CARGO CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - CBO: 410105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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eSocial 05.01.001

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Dirigir e controlar os trabalhos que lhe são afetos, respondendo pelos encargos a ele atribuído; determinar a
distribuição de serviços e processos aos servidores subordinados zelando pela fiel observância dos prazos
fixados; propor escala de férias dos seus subordinados apresentar relatórios sobre os trabalhos em andamento;
fiscalizar a presença e permanência do pessoal; reunir mensalmente os servidores subordinados para discu�r
assuntos ligados as a�vidades desenvolvidas; propor medidas que considerar necessárias ao aperfeiçoamento
dos serviços; prestar informações e esclarecimentos a�nentes a sua responsabilidade; assinar e visar
documentos preparados pela seção; autorizar a requisição de material necessário a execução dos serviços afetos
a seção; atender as pessoas que procuram a Prefeitura Municipal para tratar assuntos de sua competência;
manter a disciplina do pessoal sob sua orientação; fazer cumprir rigorosamente o horário estabelecido; propor a
realização de sindicâncias.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.
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EPCS - CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Cinto de segurança veicular

CARGO CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA FAZENDA - CBO: 410105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Dirigir e controlar os trabalhos que lhe são afetos, respondendo pelos encargos a ele atribuído; determinar a
distribuição de serviços e processos aos servidores subordinados zelando pela fiel observância dos prazos
fixados; propor escala de férias dos seus subordinados apresentar relatórios sobre os trabalhos em andamento;
fiscalizar a presença e permanência do pessoal; reunir mensalmente os servidores subordinados para discu�r
assuntos ligados as a�vidades desenvolvidas; propor medidas que considerar necessárias ao aperfeiçoamento
dos serviços; prestar informações e esclarecimentos a�nentes a sua responsabilidade; assinar e visar
documentos preparados pela seção; autorizar a requisição de material necessário a execução dos serviços afetos
a seção; atender as pessoas que procuram a Prefeitura Municipal para tratar assuntos de sua competência;
manter a disciplina do pessoal sob sua orientação; fazer cumprir rigorosamente o horário estabelecido; propor a
realização de sindicâncias.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA FAZENDA

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA FAZENDA

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

EPCS - CHEFE DE SEÇÃO - SECRETARIA DA FAZENDA

Cinto de segurança veicular

CARGO CONSELHEIRO TUTELAR - CBO: 515320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 6 pessoas no total, sendo 3 homens e 3 mulheres

A�vidades:

Visam garan�r a atenção, defesa e proteção a pessoas em situações de risco pessoal, social e a adolescentes em
conflito com a lei. Procuram assegurar seus direitos, abordando-as, sensibilizando-as e iden�ficando suas
necessidades e demandas. Controlam o acesso de pessoas e veículos em unidade penal e Conduzem presos ou
internados para desenvolvimento de a�vidades culturais, espor�vas, escolares, labora�vas, recrea�vas e
ressocializadoras.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.
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 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CONSELHEIRO TUTELAR

  Acidente de trânsito

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - CONSELHEIRO TUTELAR

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

EPCS - CONSELHEIRO TUTELAR

Cinto de segurança veicular

CARGO CONTADOR - CBO: 252210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Planejar o sistema de registro e operações, atendendo às necessidades administra�vas e legais, para possibilitar
controle contábil e orçamentário, supervisionar os trabalhos de contabilização dos documentos, realizar estudos
e pesquisas para o estabelecimento de normas diretoras de contabilidade do Município; planejar modelos e
fórmulas para uso nos serviços de contabilidade; orientar e superintender a a�vidade relacionada com a
escrituração e o controle de quantos arrecadem rendas, realizem despesas, administrem bens do Município;
realizar estudos financeiros e contábeis, emi�r parecer sobre operações de créditos; organizar planos de
amor�zação da dívida pública municipal; elaborar projetos sobre abertura de créditos adicionais e alterações
orçamentárias; realizar a análise contábil e esta�s�ca dos elementos integrantes dos balanços; organizar a
proposta orçamentária; supervisionar a prestação de contas de fundos auxílios recebidos pelo Município.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico
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Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - CONTADOR

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO DENTISTA - CBO: 223293

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 2 homens e 1 mulher

A�vidades:

Atender a diversas consultas dentárias em ambulatórios, em unidades sanitárias; efetuar exames em escolares e
pré-escolares; preencher e assinar laudos; fazer diagnós�cos e aplicar medicamentos; preparar relatórios
mensais rela�vos às suas a�vidades e outros exigidos pelo órgão a que está subordinado; efetuar obturações,
extrações, tratamentos de canais, aplicação de flúor; fazer exames de raio-x; supervisionar o trabalho de
auxiliares; responsabilizar-se pela conservação do equipamento dentário em geral; integrar-se à equipe de
saúde do município; auxiliar na elaboração de programas e projetos rela�vos à saúde oral da população;
par�cipar de reuniões em geral da SMSMA; par�cipar de recursos e treinamentos solicitados pela en�dade;
fornecer atestados; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: sapato de segurança, luvas de procedimento não cirúrgicas, óculos de
proteção, máscara descartável, touca descartável, jaleco.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
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periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

03.01.001 - Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados. Aposentadoria especial 25 anos.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - DENTISTA

  Acidente com perfuro cortante

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Manuseio de objetos como: agulhas, tesouras, bisturi.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Descrição do Agente Nocivo: Acidente com perfuro cortante.

Danos a saúde: Cortes, perfurações.

Observações: Constatou-se que a exposição ao agente ocorre pelas fontes geradoras citadas no campo acima e de forma habitual e
intermitente, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos.

RISCOS BIOLÓGICOS - DENTISTA

  Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Contato com pacientes, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos em ambiente
des�nado aos cuidados da saúde humana.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento e óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades da
função, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade. Aposentadoria Especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - DENTISTA

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

EPIS - DENTISTA Risco

Calçado de Segurança em EVA (CA:
31898) (05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Luva Cirúrgica (CA: 13798)
(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados
(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Óculos de Proteção Transparente
(Poli-Ferr) (CA: 34082)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

Respirador semifacial PFF2-S com
válvula (Camper) (CA: 38944)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

CARGO DIRETOR DE DEPARTAMENTO - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Chefiar e controlar os trabalhos que lhe são afetos; determinar a distribuição de processos aos servidores
subordinados; propor a escala de férias dos seus subordinados; apresentar relatórios periódicos sobre o
desenvolvimento das a�vidades do departamento; reunir os servidores para discu�r sobre os assuntos
diretamente ligados as a�vidades que lhe são afetas; prestar informações e esclarecimentos sobre assuntos
a�nentes ao departamento; assinar e visar documentos emi�dos pelo órgão; autorizar a requisição de material
necessário a execução dos serviços; manter a disciplina das pessoas sob sua direção; fazer cumprir
rigorosamente os horários estabelecidos; propor a realização de sindicâncias para apurar irregularidades; propor
a aplicação de medidas disciplinares; excetuar outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade
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Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - DIRETOR DE DEPARTAMENTO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Chefiar e controlar os trabalhos que lhe são afetos; determinar a distribuição de processos aos servidores
subordinados; propor a escala de férias dos seus subordinados; apresentar relatórios periódicos sobre o
desenvolvimento das a�vidades do departamento; reunir os servidores para discu�r sobre os assuntos
diretamente ligados as a�vidades que lhe são afetas; prestar informações e esclarecimentos sobre assuntos
a�nentes ao departamento; assinar e visar documentos emi�dos pelo órgão; autorizar a requisição de material
necessário a execução dos serviços; manter a disciplina das pessoas sob sua direção; fazer cumprir
rigorosamente os horários estabelecidos; propor a realização de sindicâncias para apurar irregularidades; propor
a aplicação de medidas disciplinares; excetuar outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.
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 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SECRETARIA DA FAZENDA - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Chefiar e controlar os trabalhos que lhe são afetos; determinar a distribuição de processos aos servidores
subordinados; propor a escala de férias dos seus subordinados; apresentar relatórios periódicos sobre o
desenvolvimento das a�vidades do departamento; reunir os servidores para discu�r sobre os assuntos
diretamente ligados as a�vidades que lhe são afetas; prestar informações e esclarecimentos sobre assuntos
a�nentes ao departamento; assinar e visar documentos emi�dos pelo órgão; autorizar a requisição de material
necessário a execução dos serviços; manter a disciplina das pessoas sob sua direção; fazer cumprir
rigorosamente os horários estabelecidos; propor a realização de sindicâncias para apurar irregularidades; propor
a aplicação de medidas disciplinares; excetuar outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial
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Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SECRETARIA DA FAZENDA

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 4 pessoas no total, sendo 0 homens e 4 mulheres

A�vidades:

Chefiar e controlar os trabalhos que lhe são afetos; determinar a distribuição de processos aos servidores
subordinados; propor a escala de férias dos seus subordinados; apresentar relatórios periódicos sobre o
desenvolvimento das a�vidades do departamento; reunir os servidores para discu�r sobre os assuntos
diretamente ligados as a�vidades que lhe são afetas; prestar informações e esclarecimentos sobre assuntos
a�nentes ao departamento; assinar e visar documentos emi�dos pelo órgão; autorizar a requisição de material
necessário a execução dos serviços; manter a disciplina das pessoas sob sua direção; fazer cumprir
rigorosamente os horários estabelecidos; propor a realização de sindicâncias para apurar irregularidades; propor
a aplicação de medidas disciplinares; excetuar outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO DIRETOR DE DEPARTAMENTO - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO - CBO: 411010

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Chefiar e controlar os trabalhos que lhe são afetos; determinar a distribuição de processos aos servidores
subordinados; propor a escala de férias dos seus subordinados; apresentar relatórios periódicos sobre o
desenvolvimento das a�vidades do departamento; reunir os servidores para discu�r sobre os assuntos
diretamente ligados as a�vidades que lhe são afetas; prestar informações e esclarecimentos sobre assuntos
a�nentes ao departamento; assinar e visar documentos emi�dos pelo órgão; autorizar a requisição de material
necessário a execução dos serviços; manter a disciplina das pessoas sob sua direção; fazer cumprir
rigorosamente os horários estabelecidos; propor a realização de sindicâncias para apurar irregularidades; propor
a aplicação de medidas disciplinares; excetuar outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO ELETRICISTA - CBO: 715615

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Instalar, inspecionar e reparar instalações elétricas, interna e externa, luminárias e demais equipamentos de
iluminação pública, cabos de transmissão, inclusive os de alta tensão; consertar aparelhos elétricos em geral;
operar com equipamentos de som, planejar, instalar e re�rar alto-falantes e microfones; proceder a conservação
de aparelhagem eletrônica, realizando pequenos consertos; reparar e regular relógios elétricos, inclusive de
controle de ponto; fazer enrolamentos de bobinas; desmontar, ajustar, limpar e montar geradores, motores
elétricos, dínamos, alternadores, motores de par�da, etc.; reparar buzinas, interruptores, reles, reguladores de
tensão, instrumentos de painel e acumuladores; executar a bobinagem de motores; fazer e consertar instalações
elétricas em veículos automotores; executar e conservar redes de iluminação dos próprios municipais e de
sinalização; providenciar o suprimento de materiais e peças necessárias a execução dos serviços; executar
tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Realizar exames médicos indicados para o cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Enquadrado a adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

A a�vidade é periculosa conforme NR 16: trabalho com instalações elétricas de baixa tensão.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ELETRICISTA

  Lesões em geral

Exposição: Con�nua/Permanente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

  Choque elétrico - baixa tensão

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Operações com energia elétrica.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas isolantes de baixa tensão, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades e operações perigosas
com energia elétrica, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou
organizacionais.

Danos a saúde: Queimaduras, parada cardiorespiratória, fibrilação, morte.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*A�vidade periculosa no adicional de 30% (trinta por cento) conforme riscos iden�ficados para a função*.

Implica: Adicional de periculosidade.

  Mecânico - Queda de altura

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Trabalhos realizados acima de 2 metros de altura.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de cinto de segurança, talabarte, trava-quedas, capacete com jugular com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas
a�vidades e operações de trabalho em altura, em carater emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas
administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Fraturas, lesões, esmagamentos, etc.

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

EPCS - ELETRICISTA

Cinto de segurança veicular

CARGO ENFERMEIRO - CBO: 223505

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Coletar e analisar juntamente com a equipe de saúde, dados sóciosanitários da comunidade a ser atendida pelos
programas específicos de saúde; coordenar, orientar e supervisionar os serviços de enfermagem das Unidades
Sanitárias e Secretaria de Saúde do Município; relacionar medicamentos sob a orientação do médico para a
farmácia do município e a Unidade Sanitária; prestar serviços a domicílio quando solicitados dentro do horário
normal de expediente; fornecer parecer sobre matéria de enfermagem quando solicitado através de
requerimento ao Secretário Municipal e ao Prefeito; par�cipar da elaboração, execução e avaliação dos planos
assistenciais de saúde; par�cipar do planejamento, execução e avaliação dos programas de saúde juntamente
com a equipe de saúde; cuidar da prevenção e controle de doenças, inclusive realizar exames preven�vos de
câncer dentro de sua especialidade específica; promover e dar palestras visando a melhoria da saúde da
população em geral.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: sapato de segurança, luvas de procedimento cirúrgicas, óculos de proteção,
máscara descartável, touca descartável, jaleco.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

03.01.001 - Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados. Aposentadoria especial 25 anos.
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eSocial 03.01.001

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ENFERMEIRO

  Acidente com perfuro cortante

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Manuseio de objetos como: agulhas, tesouras, bisturi.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Descrição do Agente Nocivo: Acidente com perfuro cortante.

Danos a saúde: Cortes, perfurações.

Observações: Constatou-se que a exposição ao agente ocorre pelas fontes geradoras citadas no campo acima e de forma habitual e
intermitente, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos.

  Acidente de trânsito

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: No atendimento e ou deslocamento de pacientes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS BIOLÓGICOS - ENFERMEIRO

  Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Contato com pacientes, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos em ambiente
des�nado aos cuidados da saúde humana.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento, respirador semi facial, óculos de segurança, sapato de segurança e jaleco com Cer�ficado
de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades que demandem contato com pacientes, em carácter emergencial. Implantação de
equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - ENFERMEIRO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.
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EPCS - ENFERMEIRO

Cinto de segurança veicular

EPIS - ENFERMEIRO Risco

Calçado de Segurança em EVA (CA:
31898)

(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Luva Cirúrgica (CA: 13798)
(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados
(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Óculos de Proteção Transparente
(Poli-Ferr) (CA: 34082)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

Respirador semifacial PFF2-S com
válvula (Camper) (CA: 38944)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

CARGO ENGENHEIRO AGRÔNOMO - CBO: 222110

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Elaborar trabalhos visando a implantação de novos métodos e prá�cas agrícola com a finalidade de racionalizar
o uso de terras, bem como de aproveitar os recursos naturais existentes; elaborar os recursos naturais
existentes; elaborar normas técnicas e definir procedimentos para levantamento, avaliação e conservação de
recursos naturais e culturais; promover a preservação e u�lização dos recursos da flora e da fauna, melhorando
a produção de sementes e mudas; orientar as construções rurais, o uso de máquinas e implementos agrícolas,
de métodos, normas, sistemas e técnicas; par�cipar de projetos de viabilidade técnico-econômica; realizar
perícias agronômicas, orientar, coordenar e supervisionar trabalhos a serem desenvolvidos por auxiliares; emi�r
laudos em pareceres de sua especialidade, executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico
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eSocial 05.01.001

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ENGENHEIRO AGRÔNOMO

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - ENGENHEIRO AGRÔNOMO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - ENGENHEIRO AGRÔNOMO

Cinto de segurança veicular

CARGO ENGENHEIRO CIVIL - CBO: 214205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Executar e supervisionar trabalhos topográficos e geodésicos; estudar projetos dando o devido parecer; dirigir
ou fiscalizar a construção de obras; projetar, dirigir ou fiscalizar a construção de estradas de rodagem, bem como
obras de captação e abastecimento de água e drenagem de irrigação des�nadas ao aproveitamento de energia
rela�vas a rios, e de saneamento urbano e rural; projetar, fiscalizar e dirigir trabalhos de urbanismo em geral;
realizar perícias e fazer arbitramentos; executar outras tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico
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eSocial 05.01.001

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ENGENHEIRO CIVIL

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - ENGENHEIRO CIVIL

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - ENGENHEIRO CIVIL

Cinto de segurança veicular

CARGO FARMACÊUTICO - CBO: 223405

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Realizam ações específicas de dispensação de produtos e serviços farmacêu�cos. Podem produzir esses
produtos e serviços em escala magistral e industrial. Também realizam ações de controle de qualidade de
produtos e serviços farmacêu�cos, gerenciando o armazenamento, distribuição e transporte desses produtos.
Desenvolvem produtos e serviços farmacêu�cos, podem coordenar polí�cas de assistência farmacêu�ca e
atuam na regulação e fiscalização de estabelecimentos, produtos e serviços farmacêu�cos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico
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Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - FARMACÊUTICO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

CARGO FISCAL - CBO: 254410

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Exercer a fiscalização nas áreas de obras, indústria, comércio e transporte cole�vo e de grãos, fazendo
no�ficações e embargos; registrar e comunicar irregularidades referentes a propaganda, rede de iluminação
pública, calçamentos e logradouros públicos, sinaleiras e demarcações de trânsito; exercer o controle em postos
de embarque de táxis; executar sindicâncias para verificação das alegações decorrentes de requerimentos de
revisões, isenções, imunidades, demolições de prédios e pedidos de baixa de inscrição; efetuar levantamentos
fiscais nos estabelecimentos dos contribuintes sujeitos ao pagamento de tributos municipais; orientar os
contribuintes quanto as leis tributárias municipais; in�mar contribuintes ou responsáveis, lavrar autos de
infração; proceder quaisquer diligências; prestar informações e emi�r pareceres; elaborar relatórios de suas
a�vidades; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.
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 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - FISCAL

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO FISIOTERAPEUTA - CBO: 223605

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 1 homem e 2 mulheres

A�vidades:

Realizar todas as tarefas e funções de Fisioterapeuta, supervisionar, organizar, planilhar e acompanhar todos os
trabalhos a�nentes à área de educação, saúde, e assistência social, nos problemas e soluções relacionados com
a parte de fisioterapeuta da clientela atendida. Realizar laudos, estudos, trabalhos de orientação e de
prevenção, bem como a elaboração de diagnós�cos de pessoas necessitadas na área educacional, nos
programas de saúde e da assistência social, atendimento de grupos, realização de tarefas e demais atribuições
a�nentes à área de sua atuação e executar outras tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.
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 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - FISIOTERAPEUTA

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

CARGO FONOAUDIÓLOGO - CBO: 223810

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Realizam tratamento fonoaudiológico para prevenção, habilitação e reabilitação de pacientes e clientes
aplicando protocolos e procedimentos específicos de fonoaudiologia. Avaliam pacientes e clientes; realizam
diagnós�co fonoaudiológico; orientam pacientes, clientes, familiares, cuidadores e responsáveis; atuam em
programas de prevenção, promoção da saúde e qualidade de vida; exercem a�vidades técnico-cien�ficas através
da realização de pesquisas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - FONOAUDIÓLOGO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

CARGO MONITOR - CBO: 334110

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Atribuições �picas auxiliares na execução de projetos específicos nas áreas de serviço e promoção social;
par�cipar de projetos de pesquisa visando a implantação e ampliação de serviços especializados na área de
desenvolvimento comunitário; colaborar no levantamento de dados socioeconômicos para estudo e
iden�ficação de problemas sociais na comunidade; par�cipar da análise dos recursos e das carências
socioeconômicas dos indivíduos e dos grupos comunitários; orientar grupos específicos de pessoas em face de
problemas sociais, bem como iden�ficar e mobilizar recursos comunitários; par�cipar de reuniões com as
comunidades; colaborar na implantação e acompanhamento de programas assistenciais junto à população;
auxiliar na divulgação de meios profilá�cos, preven�vos e assistenciais, redigindo folhetos explica�vos e
colaborando na elaboração de cartazes de esclarecimento ao público; par�cipar das campanhas de vacinação,
através de orientação ao público auxiliar no atendimento.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - MONITOR

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO MONITOR ESCOLAR - CBO: 334110

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 4 pessoas no total, sendo 0 homens e 4 mulheres

A�vidades:

Desenvolver a�vidades dentro da escola; auxiliar os alunas em geral, principalmente aqueles portadores de
necessidades especiais; permanecer com os alunos portadores de necessidades especiais dentro da sala de aula
e proporcionar-lhe suporte na execução das a�vidades pedagógicas (escritas, de movimento e outras) propostas
pelo professor; auxiliar os professores no desenvolvimento de todas as a�vidades para as quais for solicitado;
acompanhar as alunos portadores de necessidades especiais nas a�vidades recrea�vas, auxiliando os na
integração ao convívio social e, com isso, promovendo o bem estar da(s) criança(s) no ambiente escolar; auxiliar
os alunos portadores de necessidades especiais a se locomoverem por toda a escola onde estão matriculados,
assegurando sua par�cipação em todas as a�vidades pedagógicas desenvolvidas dentro e fora da sala de aula;
auxiliar os alunos portadores de necessidades especiais a transpor eventuais barreiras de acessibilidade
existentes.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - MONITOR ESCOLAR

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO MOTORISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 782305

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal)

Empregados: 7 pessoas no total, sendo 7 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Conduzir veículos automotores des�nados ao transporte de passageiros e cargas; recolher o veículo a garagem
ou local des�nado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente;
manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela
conservação do veículo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de
carga que lhe for confiada; promover o abastecimento de combus�veis, água e óleo; verificar o funcionamento
do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação
quando indicada; verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Curso de direção defensiva;
Exames médicos periódicos.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 01.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - MOTORISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - MOTORISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

RISCOS FÍSICOS - MOTORISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ruído Trabalhista

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 88,60 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Ônibus

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NR 15 • NEN = NE + 16,61*log(Te / 480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades desenvolvidas
pela função, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou
organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Constatou-se que a exposição ao agente ocorre pelas fontes geradoras citadas no campo acima e de forma Habitual.
Observamos outras fontes geradoras: ônibus placa ITZ 7739: 84,80dB(A), ônibus placa ITZ 7750: 84,40dB(A), ônibus placa IBL 7643:
88,60dB(A), ônibus placa JAW 1E84: 83,70dB(A), ônibus placa IPV 8281: 86,90dB(A), ônibus placa IPO 3933: 80,90dB(A)

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

EPCS - MOTORISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

Cinto de segurança veicular

CARGO MOTORISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE - CBO: 782310

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Conduzir veículos automotores des�nados ao transporte de passageiros e cargas; recolher o veículo a garagem
ou local des�nado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente;
manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela
conservação do veículo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de
carga que lhe for confiada; promover o abastecimento de combus�veis, água e óleo; verificar o funcionamento
do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação
quando indicada; verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor audi�vo �po plug;
Exames médicos per�nentes ao cargo;
Curso de direção defensiva.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 01.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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RISCOS ERGONÔMICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

RISCOS FÍSICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ruído Trabalhista

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 89,70 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Caminhões

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NR 15 • NEN = NE + 16,61*log(Te / 480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades desenvolvidas
pela função, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou
organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

EPCS - MOTORISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Cinto de segurança veicular

CARGO MOTORISTA - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - CBO: 782305

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 3 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Conduzir veículos automotores des�nados ao transporte de passageiros e cargas; recolher o veículo a garagem
ou local des�nado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente;
manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela
conservação do veículo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de
carga que lhe for confiada; promover o abastecimento de combus�veis, água e óleo; verificar o funcionamento
do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação
quando indicada; verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo
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 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - MOTORISTA - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Cinto de segurança veicular

CARGO MOTORISTA - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 782305

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 8 pessoas no total, sendo 8 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Conduzir veículos automotores des�nados ao transporte de passageiros e cargas; recolher o veículo a garagem
ou local des�nado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente;
manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela
conservação do veículo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de
carga que lhe for confiada; promover o abastecimento de combus�veis, água e óleo; verificar o funcionamento
do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação
quando indicada; verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, uniforme.
Curso de direção defensiva;
Exames médicos periódicos.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA SAÚDE

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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RISCOS BIOLÓGICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA SAÚDE

  Outros Biológicos

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Contato com pacientes no transporte dos mesmos em situações de emergência.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luva de procedimento não cirurgico, respirador semi facial PFF 2, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas
a�vidades desenvolvidas pela função, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas
administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: A exposição ao agente ocorre tendo em vista o contato com pacientes no transporte dos mesmos em situações de
emergência. Nestes casos também se evidencia o auxílio para movimentação dos pacientes na colocação e re�rada do veículo.

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

RISCOS ERGONÔMICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - MOTORISTA - SECRETARIA DA SAÚDE

Cinto de segurança veicular

EPIS - MOTORISTA - SECRETARIA DA SAÚDE Risco

Luva Cirúrgica (CA: 13798) Outros Biológicos

CARGO MOTORISTA - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO - CBO: 782310

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 6 pessoas no total, sendo 6 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Conduzir veículos automotores des�nados ao transporte de passageiros e cargas; recolher o veículo a garagem
ou local des�nado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente;
manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela
conservação do veículo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de
carga que lhe for confiada; promover o abastecimento de combus�veis, água e óleo; verificar o funcionamento
do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação
quando indicada; verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Uso de EPIs per�nentes a função: protetor audi�vo �po plug;
Exames médicos per�nentes ao cargo;
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Curso de direção defensiva.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 01.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.
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RISCOS FÍSICOS - MOTORISTA - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Ruído Trabalhista

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 87,10 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Caminhões

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NR 15 • NEN = NE + 16,61*log(Te / 480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades desenvolvidas
pela função, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou
organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

EPCS - MOTORISTA - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Cinto de segurança veicular

CARGO NUTRICIONISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 223710

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Planejar serviços ou programas de nutrição nos campos de saúde pública, educação e outros similares; organizar
cardápios e elaborar dietas; controlar a estocagem, preparação, conservação e distribuição dos alimentos a fim
de contribuir para a melhoria protéica, racionalidade e economicidade dos regimes alimentares; planejar e
ministrar cursos de educação alimentar; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das
a�vidades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respec�vo regulamento da
profissão.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade
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Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - NUTRICIONISTA - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO OPERADOR DE MÁQUINAS - CBO: 715125

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 7 pessoas no total, sendo 6 homens e 1 mulher

A�vidades:

Operar veículos motorizados, especiais, tais como: guinchos, guindastes, máquinas de limpeza de rede de
esgoto, retroescavadeira, carro plataforma, máquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e outros; abrir valetas e
cortar taludes; proceder escavações, transporte de terra, compactação, aterro e trabalhos semelhantes; auxiliar
no conserto de máquinas; lavrar e discar terras, obedecendo as curvas de níveis; cuidar da limpeza e
conservação das máquinas, zelando pelo seu bom funcionamento; ajustar as correias transportadoras a pilha
pulmão do conjunto de britagem; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, sapato de segurança, protetor audi�vo, óculos de proteção e
uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 01.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.
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 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

A�vidade especial conforme riscos iden�ficados para a função.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERADOR DE MÁQUINAS

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - OPERADOR DE MÁQUINAS

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

RISCOS FÍSICOS - OPERADOR DE MÁQUINAS

  Ruído Trabalhista

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 86,81 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Retro escavadeiras, Motoniveladoras, Escavadeira Draga, Tratores, Rolo compactador e BobCat.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NR 15 • NEN = NE + 16,61*log(Te / 480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de operação de
máquinas e equipamentos, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.
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  Raios UV - Sol

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.

  Ruído Previdenciário

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 88,16 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Carregador, Pá carregadeira, draga, retro escavadeira, patrola.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NHO 1 • NEN = NE + 10*log(Te/480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de operação de
máquinas e equipamentos, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Implica: Aposentadoria Especial.

EPCS - OPERADOR DE MÁQUINAS

Cinto de segurança veicular

EPIS - OPERADOR DE MÁQUINAS Risco

Protetor Auricular �po Plug (CA: 19578)
(02.01.001) Ruído Previdenciário
(05.01.001) Ruído Trabalhista

Protetor Auricular �po Concha (CA: 5228) (02.01.001) Ruído Previdenciário
(05.01.001) Ruído Trabalhista

CARGO OPERADOR DE MÁQUINAS - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE - CBO: 715125

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 2 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Operar veículos motorizados, especiais, tais como: guinchos, guindastes, máquinas de limpeza de rede de
esgoto, retroescavadeira, carro plataforma, máquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e outros; abrir valetas e
cortar taludes; proceder escavações, transporte de terra, compactação, aterro e trabalhos semelhantes; auxiliar
no conserto de máquinas; lavrar e discar terras, obedecendo as curvas de níveis; cuidar da limpeza e
conservação das máquinas, zelando pelo seu bom funcionamento; ajustar as correias transportadoras a pilha
pulmão do conjunto de britagem; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, sapato de segurança, protetor audi�vo, óculos de proteção e
uniforme.
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Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 01.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

A�vidade especial conforme riscos iden�ficados para a função.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERADOR DE MÁQUINAS - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - OPERADOR DE MÁQUINAS - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.
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RISCOS FÍSICOS - OPERADOR DE MÁQUINAS - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ruído Trabalhista

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 94,71 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Retro escavadeiras, Tratores, caminhão.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NR 15 • NEN = NE + 16,61*log(Te / 480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de operação de
máquinas e equipamentos, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

  Raios UV - Sol

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.

  Ruído Previdenciário

Exposição: Habitual Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 96,01 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Carregador, Pá carregadeira, draga, retro escavadeira, patrola.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. NHO 1 • NEN = NE + 10*log(Te/480)

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de operação de
máquinas e equipamentos, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Implica: Aposentadoria Especial.

EPCS - OPERADOR DE MÁQUINAS - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Cinto de segurança veicular

EPIS - OPERADOR DE MÁQUINAS - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE Risco

Protetor Auricular �po Plug (CA: 19578)
(02.01.001) Ruído Previdenciário
(05.01.001) Ruído Trabalhista

Protetor Auricular �po Concha (CA: 5228)
(02.01.001) Ruído Previdenciário
(05.01.001) Ruído Trabalhista
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CARGO OPERÁRIO - CBO: 717020

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 10 pessoas no total, sendo 9 homens e 1 mulher

A�vidades:

Carregar e descarregar veículos em geral; transportar, arrumar e elevar mercadorias, materiais de construção e
outros; fazer mudanças; proceder a abertura de valas; efetuar serviços de capina em geral; varrer, escovar, lavar
e remover lixos e detritos de via públicas e próprios municipais; zelar pela conservação e limpeza dos sanitários;
auxiliar em tarefas de construção, calçamentos e pavimentação em geral; auxiliar no recebimento, entrega,
pesagem e contagem de materiais; auxiliar nos serviços de abastecimento de veículos; cavar sepulturas e
auxiliar no sepultamento; manejar instrumentos agrícolas e máquinas de pequeno porte, como máquina de
cortar grama e serras; realizar serviços de jardinagem; aplicar inse�cidas e fungicidas; cuidar de terrenos baldios
e praças; proceder a lavagem de máquinas e veículos de qualquer natureza, bem como a limpeza de peças e
oficinas; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, protetor audi�vo �po plug ou concha, bo�na de segurança,
botas de borracha, luvas de látex, luvas de vaqueta e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Trabalho ou operações, em contato permanente com galerias e taques de esgoto - 03.01.005

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERÁRIO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
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  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS BIOLÓGICOS - OPERÁRIO

  Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Limpeza de bueiros, bocas de lobo e esgotos.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de
proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Constatou-se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual nas a�vidades de reformas e manutenção em redes de esgoto
pluvial, caixas de bueiros, galerias e tanques de esgoto.

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - OPERÁRIO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Pausas e alongamentos durante o período laboral.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

RISCOS FÍSICOS - OPERÁRIO

  Raios UV - Sol

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.
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  Físico - Umidade

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Umidade proveniente da a�vidade de manutenção de bueiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de
proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Descrição do Agente Nocivo: Umidade

Danos a saúde: Micoses e derma�tes.

Observações: Constatou se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual, nas a�vidades de manutenções de bueiros e similares
em ambientes encharcados.

  Ruído Abaixo do Limite de Tolerância

Exposição: Eventual/Ocasional Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 79,00 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Maquinas e equipamentos.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Nível de Exposição Normalizado (NEN).

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Constatou se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual/ocasional durante a jornada de trabalho, nas
a�vidades ro�neiras da função.

EPCS - OPERÁRIO

Cinto de segurança veicular

EPIS - OPERÁRIO Risco

Bo�na de Segurança com Biqueira de PVC (Bellga) (CA: 44696)
(03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Lesões em geral

Óculos de Proteção Transparente (Poli-Ferr) (CA: 34082) (05.01.001) Lesões em geral

Luva para Proteção contra Agentes Mecânicos e Térmicos (CA: 32035) (03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Lesões em geral

Luva de Látex Ranhurada (CA: 15100) (03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto

Bota de Borracha Cano Longo (CA: 42673)
(03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Físico - Umidade

CARGO OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE - CBO: 717020

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Carregar e descarregar veículos em geral; transportar, arrumar e elevar mercadorias, materiais de construção e
outros; fazer mudanças; proceder a abertura de valas; efetuar serviços de capina em geral; varrer, escovar, lavar
e remover lixos e detritos de via públicas e próprios municipais; zelar pela conservação e limpeza dos sanitários;
auxiliar em tarefas de construção, calçamentos e pavimentação em geral; auxiliar no recebimento, entrega,
pesagem e contagem de materiais; auxiliar nos serviços de abastecimento de veículos; cavar sepulturas e
auxiliar no sepultamento; manejar instrumentos agrícolas e máquinas de pequeno porte, como máquina de
cortar grama e serras; realizar serviços de jardinagem; aplicar inse�cidas e fungicidas; cuidar de terrenos baldios
e praças; proceder a lavagem de máquinas e veículos de qualquer natureza, bem como a limpeza de peças e
oficinas; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, protetor audi�vo �po plug ou concha, bo�na de segurança,
botas de borracha, luvas de látex, luvas de vaqueta e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Trabalho ou operações, em contato permanente com galerias e taques de esgoto - 03.01.005

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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RISCOS BIOLÓGICOS - OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Limpeza de bueiros, bocas de lobo e esgotos.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de
proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Constatou-se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual nas a�vidades de reformas e manutenção em redes de esgoto
pluvial, caixas de bueiros, galerias e tanques de esgoto.

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Pausas e alongamentos durante o período laboral.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

RISCOS FÍSICOS - OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Raios UV - Sol

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.
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  Físico - Umidade

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Umidade proveniente da a�vidade de manutenção de bueiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de
proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Descrição do Agente Nocivo: Umidade

Danos a saúde: Micoses e derma�tes.

Observações: Constatou se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual, nas a�vidades de manutenções de bueiros e similares
em ambientes encharcados.

  Ruído Abaixo do Limite de Tolerância

Exposição: Eventual/Ocasional Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 79,00 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Maquinas e equipamentos.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Nível de Exposição Normalizado (NEN).

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Constatou se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual/ocasional durante a jornada de trabalho, nas
a�vidades ro�neiras da função.

EPCS - OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Cinto de segurança veicular

EPIS - OPERÁRIO - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE Risco

Bo�na de Segurança com Biqueira de PVC (Bellga) (CA: 44696)
(03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Lesões em geral

Óculos de Proteção Transparente (Poli-Ferr) (CA: 34082) (05.01.001) Lesões em geral

Luva para Proteção contra Agentes Mecânicos e Térmicos (CA: 32035) (03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Lesões em geral

Luva de Látex Ranhurada (CA: 15100) (03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto

Bota de Borracha Cano Longo (CA: 42673)
(03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Físico - Umidade

CARGO OPERÁRIO ESPECIALIZADO - CBO: 717020

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 2 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Conduzir ao local de trabalho equipamentos técnicos; executar tarefas auxiliares, tais como: fabricação e
colocação de cabos em ferramentas, montagem e desmontagem de motores, máquinas e caldeiras; confecção e
conserto de capas e estofamentos; operar, entre outras, máquinas de pequeno porte, serras, cortador de grama,
máquinas de fabricar telas de arame e similares; auxiliar serviços de jardinagem; cuidar de árvores fru�feras e
ornamentais; lavar, lubrificar e abastecer veículos e motores; limpar estátuas e monumentos; vulcanizar e
recauchutar pneus e câmaras; abastecer máquinas; auxiliar na preparação de asfalto; manejar instrumentos
agrícolas; executar serviços de lavoura (plan�o, colheita, preparo ao terreno, adubações, pulverizações, etc);
aplicar inse�cidas e fungicidas; zelar pelo funcionamento e limpeza de equipamentos u�lizados ou em uso;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, protetor audi�vo �po plug ou concha, bo�na de segurança,
botas de borracha, luvas de látex, luvas de vaqueta e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Trabalho ou operações, em contato permanente com galerias e taques de esgoto - 03.01.005

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERÁRIO ESPECIALIZADO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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RISCOS BIOLÓGICOS - OPERÁRIO ESPECIALIZADO

  Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Limpeza de bueiros, bocas de lobo e esgotos.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de
proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Constatou-se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual nas a�vidades de reformas e manutenção em redes de esgoto
pluvial, caixas de bueiros, galerias e tanques de esgoto.

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - OPERÁRIO ESPECIALIZADO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Pausas e alongamentos durante o período laboral.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

RISCOS FÍSICOS - OPERÁRIO ESPECIALIZADO

  Raios UV - Sol

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.
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  Físico - Umidade

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Umidade proveniente da a�vidade de manutenção de bueiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de
proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Descrição do Agente Nocivo: Umidade

Danos a saúde: Micoses e derma�tes.

Observações: Constatou se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual, nas a�vidades de manutenções de bueiros e similares
em ambientes encharcados.

  Ruído Abaixo do Limite de Tolerância

Exposição: Eventual/Ocasional Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 79,00 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Maquinas e equipamentos.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Nível de Exposição Normalizado (NEN).

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

Observações: Constatou se que a exposição ao agente ocorre de forma eventual/ocasional durante a jornada de trabalho, nas
a�vidades ro�neiras da função.

EPCS - OPERÁRIO ESPECIALIZADO

Cinto de segurança veicular

EPIS - OPERÁRIO ESPECIALIZADO Risco

Bo�na de Segurança com Biqueira de PVC (Bellga) (CA: 44696)
(03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Lesões em geral

Óculos de Proteção Transparente (Poli-Ferr) (CA: 34082) (05.01.001) Lesões em geral

Luva para Proteção contra Agentes Mecânicos e Térmicos (CA: 32035) (03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Lesões em geral

Luva de Látex Ranhurada (CA: 15100) (03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto

Bota de Borracha Cano Longo (CA: 42673)
(03.01.005) Trabalhos em galerias, fossas e tranques de esgoto
(05.01.001) Físico - Umidade

CARGO PEDREIRO - CBO: 715210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 4 pessoas no total, sendo 4 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Trabalhar com instrumentos de nivelamento e prumo; construir e preparar alicerces, paredes, muros, pisos e
similares; preparar ou orientar a preparação de argamassa; fazer reboco; preparar e aplicar caiações; fazer
blocos de cimento; construir formas e armações de ferro para concreto; colocar telhas, azulejos e ladrilhos;
armar andaimes; assentar e recolocar aparelhos sanitários, �jolos, telhas e outros; trabalhar com qualquer �po
de massa a base de cal, cimento e outros materiais de construção; cortar pedras; armar formas para a fabricação
de tubos; remover materiais de construção; responsabilizar-se pelo material u�lizado; calcular orçamento e
organizar pedidos de material; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, bo�na de segurança, botas de borracha, luvas de látex, luvas de
vaqueta e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 10% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Mínimo - De acordo com a NR 15 Anexo 13.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - PEDREIRO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PEDREIRO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.
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Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Pausas e alongamentos durante o período laboral.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

Observações: É de 23 Kg o peso máximo que um trabalhador pode deslocar sozinho.

RISCOS FÍSICOS - PEDREIRO

  Ruído Abaixo do Limite de Tolerância

Exposição: Eventual/Ocasional Tolerância: 85,00 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 82,00 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: Furadeira, betoneira, serras.

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Nível de Exposição Normalizado (NEN).

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de protetor audi�vo �po plug e/ou concha com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades com as
máquinas e equipamentos, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Perda audi�va, estresse, taquicardia, fadiga, distúrbios musculares e emocionais, problemas cardiovasculares, entre
outros.

  Raios UV - Sol

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.

RISCOS QUÍMICOS - PEDREIRO

  Álcalis cáus�cos no manuseio de cal e cimento

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Cal e cimento

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, bota de borracha, sapato de segurança, óculos de segurança, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades que demandam uso de cimento, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Queimaduras, lesões nas vias aéreas se inalado, alergias cutâneas.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Mínimo.*

Implica: Adicional de 10% de insalubridade.
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EPIS - PEDREIRO Risco

Bo�na de Segurança com Biqueira de PVC (Bellga) (CA: 44696) (05.01.001) Lesões em geral

Óculos de Proteção Transparente (Poli-Ferr) (CA: 34082) (05.01.001) Lesões em geral

Luva para Proteção contra Agentes Mecânicos e Térmicos (CA: 32035) (05.01.001) Lesões em geral

Luva de Látex contra Agentes Químicos (CA: 33334) (05.01.001) Álcalis cáus�cos no manuseio de cal e cimento

CARGO PREFEITO MUNICIPAL - CBO: 111250

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:
Administrar o distrito segundo as orientações do poder execu�vo; divulgar os atos municipais desenvolvidos no
seu distrito; coordenação e apoio aos serviços executados pelos diferentes órgãos da Prefeitura na área de sua
competência

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - PREFEITO MUNICIPAL

  Acidente de trânsito

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral
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RISCOS ERGONÔMICOS - PREFEITO MUNICIPAL

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

EPCS - PREFEITO MUNICIPAL

Cinto de segurança veicular

CARGO PROCURADOR MUNICIPAL - CBO: 241225

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Atuar em qualquer foro ou instância em nome do município nos feitos em que este seja autor, réu, assistente ou
oponente, no sen�do de resguardar seus interesses; prestar assessoria jurídica às unidades administra�vas do
município, emi�ndo pareceres sobre assuntos fiscais e jurídicos; estudar e redigir minutas de projetos de leis,
decretos, atos norma�vos, bem como documentos contratuais de toda espécie, em conformidade com as
normas legais; efetuar a cobrança da dívida a�va, judicial ou extrajudicialmente; promover desapropriações de
forma amigável ou judicial; par�cipar de processos administra�vos disciplinares e sindicâncias; promover a
apuração de fatos mediante sindicância; estudar questões de interesse do município que apresentem aspectos
jurídicos específicos; assis�r o município na negociação de contratos, convênios e acordos com outras en�dades
públicas ou privadas; proceder alienação, cessão, permuta, permissão e concessão de uso ou serviços, conforme
o caso.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PROCURADOR MUNICIPAL

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO PROFESSOR DE ARTES - CBO: 231310

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE ARTES

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE ARTES¹ - CBO: 231310

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE ARTES¹

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 5 pessoas no total, sendo 1 homem e 4 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA¹ - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 1 homem e 1 mulher

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA¹

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 29 pessoas no total, sendo 0 homens e 29 mulheres

A�vidades:

Os professores de Educação Infan�l que atuam de zero, a cinco anos incumbir-se-ão de: atuar nos grupos de
crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, em a�vidades que envolvam o cuidar e o educar; auxiliar e administrar na
alimentação das crianças, servir a alimentação nos horários determinados, acompanhar as crianças às refeições,
estabelecendo entre elas noções de higiene local, pessoal e postura à mesa; proporcionar ambiente e condições
�sicas adequadas ao sono e repouso das crianças, zelando para que não ocorram acidentes; acompanhar as
crianças e zelar por elas durante sua permanência na unidade escolar; desenvolver a�vidades de recreação e
lazer, por meios de jogos e brincadeiras, auxiliando o aprendizado da criança e seu desenvolvimento nos
aspectos �sico, social, cogni�vo e efe�vo; planejar e desenvolver experiências de aprendizagem de acordo com
o estabelecido em documento curricular do município e acompanhar o processo de desenvolvimento infan�l.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL¹ - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 0 homens e 3 mulheres

A�vidades:

Os professores de Educação Infan�l que atuam de zero, a cinco anos incumbir-se-ão de: atuar nos grupos de
crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, em a�vidades que envolvam o cuidar e o educar; auxiliar e administrar na
alimentação das crianças, servir a alimentação nos horários determinados, acompanhar as crianças às refeições,
estabelecendo entre elas noções de higiene local, pessoal e postura à mesa; proporcionar ambiente e condições
�sicas adequadas ao sono e repouso das crianças, zelando para que não ocorram acidentes; acompanhar as
crianças e zelar por elas durante sua permanência na unidade escolar; desenvolver a�vidades de recreação e
lazer, por meios de jogos e brincadeiras, auxiliando o aprendizado da criança e seu desenvolvimento nos
aspectos �sico, social, cogni�vo e efe�vo; planejar e desenvolver experiências de aprendizagem de acordo com
o estabelecido em documento curricular do município e acompanhar o processo de desenvolvimento infan�l.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL¹

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE GEOGRAFIA - CBO: 231305

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE GEOGRAFIA

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE HISTÓRIA - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE HISTÓRIA

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE INGLÊS - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE INGLÊS

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE MATEMÁTICA - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 0 homens e 3 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE MATEMÁTICA

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE MATEMÁTICA¹ - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE MATEMÁTICA¹

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 24 pessoas no total, sendo 1 homem e 23 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS¹ - CBO: 231210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 6 pessoas no total, sendo 1 homem e 5 mulheres

A�vidades:

Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os
dados rela�vos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; par�cipar de a�vidades extraclasse; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
par�cipar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os
dias le�vos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as a�vidades e ar�culação da escola com as famílias e a
comunidade; par�cipar de cursos de formação e treinamentos; par�cipar da elaboração e execução do plano
polí�co-pedagógico; integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS¹

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PSICÓLOGO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 251505

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Realizar as tarefas e funções de psicologia, supervisionar, organizar, planilhar e acompanhar os trabalhos
a�nentes à área de educação, saúde, e assistência social, nos problemas e soluções relacionados com a parte
psicológica da clientela atendida. Realizar laudos, estudos, trabalhos de orientação e de prevenção, bem como a
elaboração de diagnós�cos de pessoas necessitadas na área educacional, nos programas de saúde e da
assistência social e a realização de tarefas e demais atribuições a�nentes à área de psicologia.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PSICÓLOGO - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PSICÓLOGO - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - CBO: 251510

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Realizar as tarefas e funções de psicologia, supervisionar, organizar, planilhar e acompanhar os trabalhos
a�nentes à área de educação, saúde, e assistência social, nos problemas e soluções relacionados com a parte
psicológica da clientela atendida. Realizar laudos, estudos, trabalhos de orientação e de prevenção, bem como a
elaboração de diagnós�cos de pessoas necessitadas na área educacional, nos programas de saúde e da
assistência social e a realização de tarefas e demais atribuições a�nentes à área de psicologia.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PSICÓLOGO - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PSICÓLOGO - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 251510

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Realizar as tarefas e funções de psicologia, supervisionar, organizar, planilhar e acompanhar os trabalhos
a�nentes à área de educação, saúde, e assistência social, nos problemas e soluções relacionados com a parte
psicológica da clientela atendida. Realizar laudos, estudos, trabalhos de orientação e de prevenção, bem como a
elaboração de diagnós�cos de pessoas necessitadas na área educacional, nos programas de saúde e da
assistência social e a realização de tarefas e demais atribuições a�nentes à área de psicologia.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PSICÓLOGO - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO PSICOPEDAGOGO - CBO: 239425

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes:

Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (Ambiente Principal), Escola Municipal de Educação Fundamental
Constan�no Machado Pereira, Escola Municipal de Educação Fundamental Paulo Freire, Escola Municipal de
Educação Infan�l Libório Moreira de Lima, Escola Municipal de Educação Infan�l Primeiros Passos, Escola
Municipal de Ensino Fundamental Plinio Basso

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Iden�ficar as dificuldades e os transtornos que impedem o aluno de assimilar o conteúdo ensinado em sala de
aula e desenvolver a�vidades relacionadas ao seu comportamento; Coordenar serviços de Psicopedagogia em
unidades escolares; Realizar diagnós�co e intervenção psicopedagógica, mediante a u�lização de instrumento e
técnicas próprios de Psicopedagogia; U�lizar métodos técnicos e instrumentos psicopedagógicos que tenham
por finalidade a pesquisa, a prevenção, a avaliação e a intervenção relacionadas com a aprendizagem; Realizar
consultoria e assessoria psicopedagógicas obje�vando a iden�ficação, a compreensão e a análise dos problemas
no processo de aprendizagem; Proceder ao estudo do comportamento do aluno em relação ao sistema
educacional, as técnicas empregadas, e aquelas a serem adotadas, baseando-se no conhecimento dos
programas de aprendizagem para colaborar no planejamento de currículos escolares e na definição de técnicas
de educação.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - PSICOPEDAGOGO

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO RECEPCIONISTA - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 422105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Recepcionar pessoas e autoridades; acompanhar as pessoas e autoridades, quando necessário, aos setores
competentes; realizar a triagem e o encaminhamento das pessoas de acordo com os assuntos apresentados;
fazer registros rela�vos ao atendimento de pessoas; prestar informações sobre órgãos Municipais dentro do
âmbito de ação; secretariar reuniões quando solicitadas; da�lografar e arquivar o�cios; minutas; atender e
realizar telefonemas; efetuar as ligações pedidas; transmi�r recados, convites; providenciar na preparação do
material necessário às reuniões; estabelecer conexão entre os diversos setores da Administração Municipal;
executar tarefas correlatas.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ERGONÔMICOS - RECEPCIONISTA - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
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Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.
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GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.
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EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GABINETE - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade
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eSocial 05.01.001

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GABINETE

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GABINETE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GABINETE

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.
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GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Cinto de segurança veicular

CARGO SECRETÁRIO MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO - CBO: 111415

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Zelar pelo cumprimento de projetos e programas baseados em critérios de prioridades; apresentar ao Prefeito,
na época própria, o programa anual de trabalho de seus órgãos; supervisionar a elaboração da proposta
orçamentária de seu órgão; apresentar periodicamente relatório de a�vidade de seu órgão; proferir despachos
decisórios e interlocutórios em processos a�nentes a assuntos de competência do órgão que dirige; indicar ao
Prefeito funcionários para o preenchimento das funções de chefia que lhes são subordinados ou propor a sua
des�nação; comunicar ao setor competente a transferência de bens móveis ou equipamentos; estabelecer a
escala de férias dos servidores de seu órgão; manter rigoroso controle de entrada e saída de materiais adquirido
ou requisitado; visar atestados e cer�dões a qualquer �tulo fornecidos pelo órgão sob sua direção; integrar a
Coordenadoria de Supervisão e Planejamento; cumprir as demais atribuições que lhe forem conferidas na Lei e
regulamentos.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO

  Acidente de trânsito

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS ERGONÔMICOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.
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EPCS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO

Cinto de segurança veicular

CARGO SERVENTE - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO - CBO: 514320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 17 pessoas no total, sendo 0 homens e 17 mulheres

A�vidades:

Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos;
limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na arrumação e
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos, lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa; coletar o
lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pá�os;
fazer café e, eventualmente, servi-lo; fechar portas, janelas e vias de acesso; eventualmente preparar alimentos;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, botas de borracha, jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

eSocial 03.01.007

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SERVENTE - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades desta função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS BIOLÓGICOS - SERVENTE - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Lixo urbano (coleta e industrialização).

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Exposição a riscos biológicos (bactérias, vírus, fungos e parasitas), como contaminantes do material a
ser reciclado, geralmente advindo da limpeza e recolhimento de lixo dos banheiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades limpeza de banheiros e coleta de lixo, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Dermatoses ocupacionais; derma�tes de contato; asma;bronquite; viroses; parasitoses; cânceres

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - SERVENTE - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Disponibilizar bancos para realização de pausas e descanso durante a jornada
de trabalho.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.
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RISCOS QUÍMICOS - SERVENTE - SEC DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

  Produtos de limpeza diluídos em água

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Detergente, água sanitária, alvejantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de
esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Intoxicação, dificuldade para respirar, irritação na pele no nariz e nos olhos, coceira, vermelhidão, inchaço, descamação
da pele, surgimento de bolhas.

CARGO SERVENTE - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE - CBO: 514320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos;
limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na arrumação e
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos, lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa; coletar o
lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pá�os;
fazer café e, eventualmente, servi-lo; fechar portas, janelas e vias de acesso; eventualmente preparar alimentos;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, botas de borracha, jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

eSocial 03.01.007

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades desta função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS BIOLÓGICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Lixo urbano (coleta e industrialização).

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Exposição a riscos biológicos (bactérias, vírus, fungos e parasitas), como contaminantes do material a
ser reciclado, geralmente advindo da limpeza e recolhimento de lixo dos banheiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades limpeza de banheiros e coleta de lixo, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Dermatoses ocupacionais; derma�tes de contato; asma;bronquite; viroses; parasitoses; cânceres

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Disponibilizar bancos para realização de pausas e descanso durante a jornada
de trabalho.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

RISCOS QUÍMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Produtos de limpeza diluídos em água

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Detergente, água sanitária, alvejantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de
esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Intoxicação, dificuldade para respirar, irritação na pele no nariz e nos olhos, coceira, vermelhidão, inchaço, descamação
da pele, surgimento de bolhas.

CARGO SERVENTE - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - CBO: 514320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Assistência Social (Ambiente Principal)

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 1 homem e 2 mulheres

A�vidades:

Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos;
limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na arrumação e
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos, lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa; coletar o
lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pá�os;
fazer café e, eventualmente, servi-lo; fechar portas, janelas e vias de acesso; eventualmente preparar alimentos;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, botas de borracha, jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

eSocial 03.01.007

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades desta função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS BIOLÓGICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Lixo urbano (coleta e industrialização).

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Exposição a riscos biológicos (bactérias, vírus, fungos e parasitas), como contaminantes do material a
ser reciclado, geralmente advindo da limpeza e recolhimento de lixo dos banheiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades limpeza de banheiros e coleta de lixo, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Dermatoses ocupacionais; derma�tes de contato; asma;bronquite; viroses; parasitoses; cânceres

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Disponibilizar bancos para realização de pausas e descanso durante a jornada
de trabalho.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

RISCOS QUÍMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

  Produtos de limpeza diluídos em água

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Detergente, água sanitária, alvejantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de
esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Intoxicação, dificuldade para respirar, irritação na pele no nariz e nos olhos, coceira, vermelhidão, inchaço, descamação
da pele, surgimento de bolhas.

CARGO SERVENTE - SECRETARIA DA SAÚDE - CBO: 514320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 3 pessoas no total, sendo 0 homens e 3 mulheres

A�vidades:

Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos;
limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na arrumação e
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos, lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa; coletar o
lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pá�os;
fazer café e, eventualmente, servi-lo; fechar portas, janelas e vias de acesso; eventualmente preparar alimentos;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, botas de borracha, jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

eSocial 03.01.007

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA SAÚDE

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades desta função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS BIOLÓGICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA SAÚDE

  Lixo urbano (coleta e industrialização).

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Exposição a riscos biológicos (bactérias, vírus, fungos e parasitas), como contaminantes do material a
ser reciclado, geralmente advindo da limpeza e recolhimento de lixo dos banheiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades limpeza de banheiros e coleta de lixo, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Dermatoses ocupacionais; derma�tes de contato; asma;bronquite; viroses; parasitoses; cânceres

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA SAÚDE

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Disponibilizar bancos para realização de pausas e descanso durante a jornada
de trabalho.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

RISCOS QUÍMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DA SAÚDE

  Produtos de limpeza diluídos em água

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Detergente, água sanitária, alvejantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de
esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Intoxicação, dificuldade para respirar, irritação na pele no nariz e nos olhos, coceira, vermelhidão, inchaço, descamação
da pele, surgimento de bolhas.

CARGO SERVENTE - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - CBO: 514320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Administração (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos;
limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na arrumação e
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos, lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa; coletar o
lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pá�os;
fazer café e, eventualmente, servi-lo; fechar portas, janelas e vias de acesso; eventualmente preparar alimentos;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, botas de borracha, jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

eSocial 03.01.007

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades desta função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS BIOLÓGICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

  Lixo urbano (coleta e industrialização).

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Exposição a riscos biológicos (bactérias, vírus, fungos e parasitas), como contaminantes do material a
ser reciclado, geralmente advindo da limpeza e recolhimento de lixo dos banheiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades limpeza de banheiros e coleta de lixo, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Dermatoses ocupacionais; derma�tes de contato; asma;bronquite; viroses; parasitoses; cânceres

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Disponibilizar bancos para realização de pausas e descanso durante a jornada
de trabalho.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

RISCOS QUÍMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

  Produtos de limpeza diluídos em água

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Detergente, água sanitária, alvejantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de
esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Intoxicação, dificuldade para respirar, irritação na pele no nariz e nos olhos, coceira, vermelhidão, inchaço, descamação
da pele, surgimento de bolhas.

CARGO SERVENTE - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO - CBO: 514320

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos;
limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na arrumação e
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos, lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa; coletar o
lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pá�os;
fazer café e, eventualmente, servi-lo; fechar portas, janelas e vias de acesso; eventualmente preparar alimentos;
executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: luvas de látex, sapato de segurança, botas de borracha, jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 40% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Máximo - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 03.01.007

eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Lesões em geral

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades desta função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas
ou organizacionais.

Danos a saúde: Esmagamento, escoriações, queimaduras.

RISCOS BIOLÓGICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Lixo urbano (coleta e industrialização).

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Exposição a riscos biológicos (bactérias, vírus, fungos e parasitas), como contaminantes do material a
ser reciclado, geralmente advindo da limpeza e recolhimento de lixo dos banheiros.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, óculos de proteção, sapato de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido,
nas a�vidades limpeza de banheiros e coleta de lixo, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e
medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Dermatoses ocupacionais; derma�tes de contato; asma;bronquite; viroses; parasitoses; cânceres

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Máximo.*

Implica: Adicional de 40% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Disponibilizar bancos para realização de pausas e descanso durante a jornada
de trabalho.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS
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eSocial 05.01.001

RISCOS QUÍMICOS - SERVENTE - SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

  Produtos de limpeza diluídos em água

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Detergente, água sanitária, alvejantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de látex, com Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de manutenção em galerias e tanques de
esgoto, em carácter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Intoxicação, dificuldade para respirar, irritação na pele no nariz e nos olhos, coceira, vermelhidão, inchaço, descamação
da pele, surgimento de bolhas.

CARGO TÉCNICO AGRÍCOLA - CBO: 321105

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 2 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Prestar assistência aos agricultores sobre métodos de cultura, bem como sobre meios de defesa e tratamentos
contra pragas e molés�as das plantas; realizar culturas experimentais através do plan�o em canteiros, bem
como efetuar cálculos para adubação e preparo de terras; informar aos agricultores sobre a conveniência de
introdução de novas culturas e equipamentos indicados para cada lavoura, bem como a manutenção e
conservação dos mesmos; orientar os pecuaristas, fazendo demonstrações prá�cas sobre métodos de vacinação
de criação e contenção de animais, bem como sobre processos adequados de limpeza e desinfecção de
estábulos, baias e outros; colaborar em experimentações zootécnicas, realizar inseminação ar�ficial; colaborar
na organização de exposições rurais; acompanhar o desenvolvimento da produção de leite e verificar o teor de
gordura; dar orientação sobre indústrias rurais; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:

Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, sapato de segurança, botas de borracha, luvas de
procedimento não cirúrgicas, óculos de proteção, macacão ou jaleco e uniforme;
Treinamento NR 06;
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial
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eSocial 05.01.001

eSocial 05.01.001

eSocial 03.01.002

eSocial 05.01.001

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - TÉCNICO AGRÍCOLA

  Cortes e perfurações

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Cortes, arranhões, perfurações.

  Acidente de trânsito

Exposição: Con�nua/Permanente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS BIOLÓGICOS - TÉCNICO AGRÍCOLA

  Trabalhos com animais infectados para tratamento ou para o preparo de soro, vacinas e outros produtos

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades de contato com pêlos, secreções, sangue e dejetos de animais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento não cirurgicas, sapato de segurança, botas de borracha, óculos de proteção com
Cer�ficado de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades de atendimento e tratamento clínico de animais.

Danos a saúde: Exposição a doenças como toxoplasmose, raiva, verminoses, leptospirose, salmonelose, viroses, entre outras.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

RISCOS ERGONÔMICOS - TÉCNICO AGRÍCOLA

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores e lesões musculares.

EPCS - TÉCNICO AGRÍCOLA

Cinto de segurança veicular
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EPIS - TÉCNICO
AGRÍCOLA

Risco

Luva Cirúrgica (CA:
13798)

(03.01.002) Trabalhos com animais infectados para tratamento ou para o preparo de soro, vacinas e outros
produtos

CARGO TÉCNICO EM ENFERMAGEM - CBO: 322205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 5 pessoas no total, sendo 0 homens e 5 mulheres

A�vidades:

Assis�r ao enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão das a�vidades de assistência de
enfermagem; na prestação de cuidados diretos de enfermagem tanto na unidade de saúde quanto aqueles que
estão em baixa domiciliar; auxiliar na prevenção e controle sistemá�co de danos �sicos que possam ser
causados a pacientes durante a assistência a saúde; preparar o paciente para consultas e exames. Observar,
reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação; executar tratamentos especificamente
prescritos, ou de ro�na, além de outras a�vidades de enfermagem, tais como: ministrar medicamentos por via
oral e parenteral; realizar controle hídrico; fazer cura�vos; aplicar oxigenoterapia, nebulizar, enterocisma, enema
e calor e frio; executar tarefas referentes a conservação e aplicação de vacinas; efetuar o controle de pacientes e
de comunicantes em doenças transmissíveis; realizar testes e proceder à sua leitura, para subsídio de
diagnós�co.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: sapato de segurança, luvas de procedimento cirúrgicas, óculos de proteção,
máscara descartável, touca descartável, jaleco.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (04) Exposição a agente nocivo (aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho)

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio - De acordo com a NR 15 Anexo 14.
Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade e
periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Enquadrado a aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

03.01.001 - Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados. Aposentadoria especial 25 anos.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - TÉCNICO EM ENFERMAGEM

  Acidente com perfuro cortante

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Manuseio de objetos como: agulhas, tesouras, bisturi.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Descrição do Agente Nocivo: Acidente com perfuro cortante.

Danos a saúde: Cortes, perfurações.

Observações: Constatou-se que a exposição ao agente ocorre pelas fontes geradoras citadas no campo acima e de forma habitual e
intermitente, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos.

  Acidente de trânsito

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: No atendimento e ou deslocamento de pacientes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS BIOLÓGICOS - TÉCNICO EM ENFERMAGEM

  Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de doenças infectocontagiosas ou com
manuseio de materiais contaminados

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Contato com pacientes, bem como manuseio de objetos de seu uso e equipamentos em ambiente
des�nado aos cuidados da saúde humana.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento, respirador semi facial, óculos de segurança, sapato de segurança e jaleco com Cer�ficado
de Aprovação (CA) válido, nas a�vidades que demandem contato com pacientes, em carácter emergencial. Implantação de
equipamentos de proteção individual e medidas administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Doenças psicológicas, stress e depressão, lombalgia, LERT e DORT, varizes, infecções respiratórias, infecção por HIV,
infecção por hepa�tes A, B e C, dermatose ocupacional.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*Insalubridade Grau Médio.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade. Aposentadoria Especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - TÉCNICO EM ENFERMAGEM

  Ergonômico - posturas incômodas e desconfortáveis

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Oportunizar treinamentos periódicos, referentes aos riscos e as medidas de
controle/prevenção.

Danos a saúde: Lombalgias, lesão na coluna.
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EPCS - TÉCNICO EM ENFERMAGEM

Cinto de segurança veicular

EPIS - TÉCNICO EM ENFERMAGEM Risco

Calçado de Segurança em EVA (CA:
31898)

(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Luva Cirúrgica (CA: 13798)
(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados
(05.01.001) Acidente com perfuro cortante

Óculos de Proteção Transparente
(Poli-Ferr) (CA: 34082)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

Respirador semifacial PFF2-S com
válvula (Camper) (CA: 38944)

(03.01.001) Trabalhos em estabelecimentos de saúde com contato com pacientes portadores de
doenças infectocontagiosas ou com manuseio de materiais contaminados

CARGO TELEFONISTA - CBO: 422205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Operar com aparelhos telefônicos e mesas de ligação; efetuar as ligações pedidas; receber e transmi�r
mensagens; atender a chamadas internas e externas; receber chamadas urgentes para atendimento em
ambulâncias, anotando no livro de ocorrência sua origem, hora em que foi registrado e demais dados de
controle; prestar informações relacionadas com a repar�ção; executar serviços de expedição e orientação ao
público; pequenos serviços da�lográficos e de digitação; receber, informar e encaminhar o público aos órgãos
competentes, orientar e informar o público, bem como solucionar pequenos problemas sobre assuntos de sua
alçada; controlar e fiscalizar a entrada e saída de público, especialmente em locais de grande afluência, receber
e encaminhar as sugestões e reclamações das pessoas que atender; anotar e transmi�r recados; executar
tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico
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eSocial 05.01.001

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - TELEFONISTA

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO TELEFONISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE - CBO: 422205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 0 homens e 1 mulher

A�vidades:

Operar com aparelhos telefônicos e mesas de ligação; efetuar as ligações pedidas; receber e transmi�r
mensagens; atender a chamadas internas e externas; receber chamadas urgentes para atendimento em
ambulâncias, anotando no livro de ocorrência sua origem, hora em que foi registrado e demais dados de
controle; prestar informações relacionadas com a repar�ção; executar serviços de expedição e orientação ao
público; pequenos serviços da�lográficos e de digitação; receber, informar e encaminhar o público aos órgãos
competentes, orientar e informar o público, bem como solucionar pequenos problemas sobre assuntos de sua
alçada; controlar e fiscalizar a entrada e saída de público, especialmente em locais de grande afluência, receber
e encaminhar as sugestões e reclamações das pessoas que atender; anotar e transmi�r recados; executar
tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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eSocial 05.01.001

RISCOS ERGONÔMICOS - TELEFONISTA - SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.
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Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO TESOUREIRO - CBO: 353230

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Fazenda (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Receber e pagar em moeda corrente; receber, guardar e entregar valores; efetuar, nos prazos legais, os
recolhimentos devidos, prestando contas, efetuar selagem e auten�cação mecânica; elaborar balancetes e
demonstra�vos do trabalho realizado e importâncias recebidas e pagas; movimentar fundos; conferir e rubricar
livros; informar dar pareceres e encaminhar processos rela�vos à competência da tesouraria; endossar cheques
e assinar conhecimentos e demais documentos rela�vos ao movimento de valores; preencher e assinar cheques
bancários; executar tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ERGONÔMICOS - TESOUREIRO

  Ergonômico - postura sentada por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Sono, desconcentração, fadiga, estresse.

CARGO VICE PREFEITO - CBO: 111255
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Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria de Gabinete (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:
Dirigem e administram um governo nacional, estadual e distrital ou municipal, de um ministério ou órgão
assemelhado, fixando polí�cas globais e setoriais, acompanhando a execução das mesmas e avaliando seus
resultados, para assegurar o bem-estar geral, a integridade e segurança do país e a defesa das ins�tuições.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - VICE PREFEITO

  Acidente de trânsito

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

EPCS - VICE PREFEITO

Cinto de segurança veicular

CARGO VIGILANTE - CBO: 517330

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Secretaria de Obras e Viação (Ambiente Principal)

Empregados: 4 pessoas no total, sendo 4 homens e 0 mulheres

A�vidades:

Exercer vigilância em locais previamente determinados; realizar ronda de inspeção em intervalos fixados,
adotando providências tendentes a evitar roubos, incêndios, danificações nos edi�cios, praças, jardins, materiais
sob sua guarda, etc; controlar a entrada e saída de pessoas e veículos pelos portões de acesso sob sua vigilância,
verificando, quando necessário, as autorizações de ingresso; verificar se as portas e janelas e demais vias de
acesso estão devidamente fechadas; inves�gar quaisquer condições anormais que tenha observado; responder
as chamadas telefônicas e anotar recados; levar ao imediato conhecimento das autoridades competentes
qualquer irregularidade verificada; acompanhar funcionários, quando necessário, no exercício de suas funções;
exercer tarefas afins.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações: Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Sem insalubridade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes insalubres.

 Enquadrado a adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

A a�vidade é periculosa conforme NR 16, anexo 3, item 1: As a�vidades ou operações que impliquem em exposição dos profissionais de
segurança pessoal ou patrimonial a roubos ou outras espécies de violência �sica.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - VIGILANTE

  A�vidades e operações perigosas com exposição a roubos e outras espécies de violência �sica

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral, morte.

Observações: Lei Municipal n° 3.359, de 07 de Dezembro de 2018 e alterações, a qual define e relaciona as a�vidades de insalubridade
e periculosidade de acordo com o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de Trabalho.

*A�vidade periculosa no adicional de 30% (trinta por cento) conforme riscos iden�ficados para a função*.

Implica: Adicional de periculosidade.
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RISCOS ERGONÔMICOS - VIGILANTE

  Ergonômico - postura em pé por longos períodos.

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Dores nas ar�culações, artrose, artrite, fadiga corporal.

CARGO VIGILANTE EPIDEMIOLÓGICO - CBO: 352205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 1 pessoa no total, sendo 1 homem e 0 mulheres

A�vidades:

Descobrir focos dentro de sua área de atuação, destruir e evitar a formação de criadouros; impedir a reprodução
de focos e orientar a comunidade com ações educa�vas, principalmente no combate ao Aedes aegyp�. Realizar
pesquisas larvárias em imóveis para levantamento de índice e descobrimento de focos no município e em
armadilhas e pontos estratégicos; Realizar a eliminação de criadouros tendo como método de primeira escolha o
controle mecânico (remoção, destruição, vedação, etc.); Executar o tratamento focal e perifocal como medida
complementar ao controle mecânico, aplicando larvicidas autorizados conforme orientação técnica; Orientar a
população com relação aos meios de evitar a proliferação dos vetores; U�lizar corretamente os equipamentos
de proteção individual indicados para cada situação; Repassar ao supervisor da área os problemas de maior grau
de complexidade não solucionados; Manter atualizado o cadastro de imóveis e pontos estratégicos da sua zona.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, sapato de segurança, luvas de procedimento não cirúrgicas,
jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio conforme a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.
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RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - VIGILANTE EPIDEMIOLÓGICO

  Lesões em geral

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS BIOLÓGICOS - VIGILANTE EPIDEMIOLÓGICO

  Outros Biológicos

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento, óculos de proteção, bo�na de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades da função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas
administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Gastroenterites e verminoses.

Observações: O referido adicional de insalubridade visa atender a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022, conforme:

"§ 10. Os agentes comunitários de saúde e os agentes de combate às endemias terão também, em razão dos riscos inerentes às funções
desempenhadas, aposentadoria especial e, somado aos seus vencimentos, adicional de insalubridade."

Conforme descrito neste laudo e conforme levantamento técnico a exposição a riscos biológicos é de caráter eventual visto que a
função e a�vidades inerentes se resumem a levantamento de informações de saúde.

*Insalubridade Grau Médio conforme a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

RISCOS FÍSICOS - VIGILANTE EPIDEMIOLÓGICO

  Raios UV - Sol

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.
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EPCS - VIGILANTE EPIDEMIOLÓGICO

Cinto de segurança veicular

CARGO VIGILANTE SANITÁRIO - CBO: 515120

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Secretaria da Saúde (Ambiente Principal)

Empregados: 2 pessoas no total, sendo 0 homens e 2 mulheres

A�vidades:

Orientar a população com relação aos meios de evitar a proliferação dos vetores; repasse de informações;
Controlar e monitorar os focos de Aedes Aegyp�, borrachudo, leptospirose e outros correlatos. Executar o
tratamento focal e perifocal como medida complementar ao controle de mosquitos e simulídeos, aplicar
larvicidas autorizados conforme orientação técnica; Executar a�vidades de natureza fiscal, policial e operacional,
envolvendo serviços rela�vos à inspeção em vigilância em saúde. Elaborar planos de ação, pareceres, recursos e
outros esclarecimentos quando solicitado pelos superiores. Desenvolver ações de orientação e prevenção na
área de vigilância epidemiológica, doenças de no�ficação compulsória; emi�r pareceres técnicos rela�vos a
inspeções e outras a�vidades desenvolvidas; fazer cumprir as leis e regulamentos epidemiológicos, expedindo
termos, autos de infração e de imposição de penalidades, referentes à prevenção e controle de tudo quanto
possa comprometer a saúde.

Metodologia erg.: Qualita�va geral em observação a a�vidade.

Recomendações:
Uso de EPIs per�nentes a função: protetor solar, sapato de segurança, luvas de procedimento não cirúrgicas,
jaleco e uniforme.
Exames médicos per�nentes ao cargo.

GFIP: (00) Em nenhum momento houve exposição a agente nocivo

 Enquadrado a 20% de insalubridade

Observações e parecer técnico

Insalubridade Grau Médio conforme a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022.

 Sem adicional de periculosidade

Observações e parecer técnico

Não foram iden�ficados agentes periculosos.

 Sem aposentadoria especial

Observações e parecer técnico

Não foi observada a�vidade especial.

LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Rua Carlos Raymundi, nº: 74 - Sala 66 - Centro - Sananduva - RS

CEP:99.840-000 – CNPJ: 28.539.596/0001-11
E-mail: medseg.consultoria@outlook.com / Telefone: (54) 3343-3617



eSocial 05.01.001

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - VIGILANTE SANITÁRIO

  Lesões em geral

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.
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Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

  Acidente de trânsito

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões em geral

RISCOS BIOLÓGICOS - VIGILANTE SANITÁRIO

  Outros Biológicos

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A a�vidade.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidências de registros de treinamento, entrega e
fiscalização do uso de luvas de procedimento, óculos de proteção, bo�na de segurança, e uniforme, com Cer�ficado de Aprovação (CA)
válido, nas a�vidades da função, em caráter emergencial. Implantação de equipamentos de proteção individual e medidas
administra�vas ou organizacionais.

Danos a saúde: Gastroenterites e verminoses.

Observações: O referido adicional de insalubridade visa atender a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022, conforme:

"§ 10. Os agentes comunitários de saúde e os agentes de combate às endemias terão também, em razão dos riscos inerentes às funções
desempenhadas, aposentadoria especial e, somado aos seus vencimentos, adicional de insalubridade."

Conforme descrito neste laudo e conforme levantamento técnico a exposição a riscos biológicos é de caráter eventual visto que a
função e a�vidades inerentes se resumem a levantamento de informações de saúde.

*Insalubridade Grau Médio conforme a Emenda Cons�tucional n° 120 de 05 de maio de 2022.*

Implica: Adicional de 20% de insalubridade.

RISCOS FÍSICOS - VIGILANTE SANITÁRIO

  Raios UV - Sol

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Sol

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Implantar o uso mantendo evidencias de registros de treinamento, entrega e
fiscalização de uso de protetor solar, nas a�vidades com exposição ao sol.

Descrição do Agente Nocivo: Raios UV - SOL

Danos a saúde: Queimaduras e envelhecimento precoce da pele, problemas de visão, acne, alergias, manchas e feridas na pele e até
câncer.

EPCS - VIGILANTE SANITÁRIO

Cinto de segurança veicular
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6 - RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS 

1) Ter como prioridade a eliminação dos riscos. Não conseguindo deve-se neutralizar ou minimizar o risco primeiro através do uso
dos EPC - Equipamentos de Proteção Cole�vos, e em segundo plano u�lizando os Equipamentos de Proteção Individuais - EPI
apropriados para a o fator de risco;

2) Efetuar treinamentos de capacitação específicos para cada a�vidade em razão da exposição dos riscos, bem como cursos de
capacitação exigidos pelas Normas Regulamentadoras.

3) Realizar auditorias de segurança do trabalho para garan�r o cumprimento o dos procedimentos atrelados a saúde e segurança do
trabalhador;

4) Cumprir as recomendações e cronogramas de ações definidas no Programa de Prevenção a Riscos Ambientais - PPRA;

5) Ser rigoroso nos temas lidados aos EPIs, como: evidências da compra, registros de entrega, periodicidade de entrega, validades
dos equipamentos e seu CA - Cer�ficado de Aprovação, treinamentos, armazenamento e fiscalização quanto ao seu uso.

 

7 – EMBASAMENTO LEGAL - PORTARIA 3.214/78

7.1 - AGENTE FÍSICO RUÍDO - NR-15, ANEXO 1

Nível de Ruido dB (A) Máxima Exposição Diaria Permi�da       Nível de Ruido dB (A) Máxima Exposição Diaria Permi�da
85 8 horas  98 1 hora e 15 minutos
86 7 horas  100 1 hora
87 6 horas  102 45 minutos
88 5 horas  104 35 minutos
89 4 horas e 30 minutos  105 30 minutos
90 4 horas  106 25 minutos
91 3 horas e 30 minutos  108 20 minutos
92 3 horas  110 15 minutos
93 2 horas e 40 minutos  112 10 minutos
94 2 horas e 15 minutos  114 8 minutos
95 2 horas  115 7 minutos
96 1 hora e 45 minutos    

“São considerados insalubres em grau médio os trabalhos realizados com exposição a níveis de ruídos acima dos limites de
tolerância estabelecidos, sem o uso de EPI – Equipamento de Proteção adequado.”

7.2 -  DEMAIS AGENTES INSALUBRES

O limite de tolerância e graus de insalubridade dos demais agentes, são baseados conforme estabelece a NR 15 e seus anexos,
conforme a lista abaixo:

Risco Analisado Norma U�lizada
Calor NR 15 – Anexo 3

Radiações Ionizantes NR 15 – Anexo 5
Condições Hiperbáricas NR 15 – Anexo 6

Radiações Não Ionizantes NR 15 – Anexo 7
Vibrações NR 15 – Anexo 8

Frio NR 15 – Anexo 9
Umidade NR 15 – Anexo 10

Agentes Químicos – Por limite de Exposição NR 15 – Anexo 11
Agentes Químicos – Poeiras Minerais NR 15 – Anexo 12

Agentes Químicos – Qualita�vo NR 15 – Anexo 13
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Agentes Químicos – Benzeno e seus Compostos NR 15 – Anexo 13A
Agentes Biológicos NR 15 – Anexo 14

 

8 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Legislação de Segurança e Medicina do Trabalho, Lei N° 6514/77 que regulamentou a Portaria N° 3.214/78, do Ministério do
Trabalho e Emprego. 

Lei n° 8213/91 e alterações de seu texto pelas Leis n° 9.032/95, 9528/97 e 9732/98. 

Decretos regulamentadores da Previdência Social: Dec. 53831/64, Dec. 83080/79, Dec. 2172/97, Dec. 3048/99 e Dec. 4032/01. 

Instruções Norma�vas do INSS: IN INSS/DC n° 57 de 10.10.2001, IN INSS/DC n° 78 de 16.07.2002

Manual de Engenharia Química, Perry and Chilton. 

Normas de Higiene do Trabalho da Fundacentro, NHO 01 Norma de Higiene Ocupacional de Ruído 

 

9 - RESPONSABILIDADE TÉCNICA

O profissional abaixo assinado, é o responsável técnico pela elaboração deste laudo, cabendo à empresa a responsabilidade pela
implementação.

 

Atenciosamente,

 

 

 

 

___________________________________________________
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